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Domicíl io .• 

Pn>l�1nJiUato a prefeito de 
Nma lgual:u peln PartH..lo do.., 

Trntialh;.u:h1n•,. LinJtiag Faria,, 
rcletieu. ,cgtmdl1 ("k. ··hoa notl­
ua e,ta ,emana .. Tr:.ita-,c do pa­
rel,.·cr f;n or;Jn'l do 7\fini,tt:no Pti­
bl iLtl a rc�p'-·no do ,cu domicilio 
elL·ittlf"jl_ Lmd��.! ticarj aguartlan­
do. J�<1ra. a dcci,ào do Tribunal 
Regi�,n,11 Ekit,,ral I TRE l, o q_ue 
Jc, c1:i acontecer na pro:\11na qum­
ta-kira, dia 1 �-

M U SICA 

Cantores de Deus 

O' .. Cantores dl! Deu,-·, um 
frupu <lc Jo,·ens talentos. 

de,ponta 1.:omo referência no ce­
nário nat11..mal e internacional da 
mú,1cJ religin�a. O grupo. que ini­
ciou sua c.irrl'tra na mu'!-tca-men­
,agem cam,mdo com o Pe. ZeZJ­
nhll, lança Jgnra o ,eu terceiro CD 
pela Paul,na,-Comep. 

De Olho no l\Iundo. o disco, 
é um apelo de fé, esperança e ,o­
lidariedade - trê, eixos temático, 
em tomo <lu, quai, giram as letm, 
das mu,ica, que compõem o CD. 
\1a1' uma , ez o álbum tra, armn­
lº' e , ,,cais do Grupo Roupa 
!\'1>\a. do Rio de Janeiro. cm trê, 
he:hs,1ma.\ mú,iCi..L\'. ··scm-aventu­
r.lllça ·. ·De olho no mundo" !que 
da n, ,me Jo CD J e "Crer para 
\er·\ a, tres de autoria dos Já con­
,agradr,s Áh aro Socci e Cláudio 
\fana (leia Correio do Disco. 
pagina )J. 

Nova Iguaçu 
poderá ter 

guia com Leis 
Municipais 
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Nova Iguaçu 
faz caminhada 

pela paz 
e recolhe 

assinaturas 
contra a 
punidade 
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Campanlia da Universidade� 
r�blica desperta a população 

, , / J

A Campanha por uma Uni,·ersidaJ,, Púhlll·a na Ba/u1da. d(' iniuari,·a da Câmara de Vereadores. tem 
motil'udo um gnmdt· número de pnpu/arc.'i para a .\ubs<-riçüo i/o ahllixo-assinodo, no.\ me.\as cnlncada.'i no 
Calradüo. 

A Campanha pela Implantação de uma Univer,i­
dade Pública na Bal\ada Fluminense. de iniciati,·a da 
Câmara de Yereadorc, de Nova Iguaçu. inrndiu o, 
treze município, da região e já foi levado ao conheci­
mento da Câmara e do Senado Federal . O nce-pre­
..,1dentc. \'Crcador Cario:,,. Ferreira, cste\'e na semana 
pa"ada em Brn,ília. onde encaminhou ao senador Ro­
beno Satummo Braga e ao, deputado, federais Lind­
berg Faria, e Jorge Bittar a proposta da Câmara Mu­
nicipal. 

No último ,ábado, dia 1°. no calçadão de Nova 
Iguaçu. em ato promovido pela Câmara. estiveram 
pre,entes no recolhimento de assinatura, diversa, li­
derança, dos movimento, populares e partidário,. 
dentre a, quai, representantes do MAB. da UENI/ 
ARES. o deputado federal Lindberg Faria,. o pre"­
dente da Câmara. Maun1io de Oliveira. e o vice-pre­
sidente. vereador Carlos Ferreira. Fernando Cid e To­
ninho da Padaria. 

Contillua 11a pági,ia 2 

Câmara 
convoca 

Secretária de 
Promoção Social 

Almeida dos Santos 

Confom1e !oi poblicado pelo Cor­
reio d.i La, oura. a Baixada Fluminen�e 
e,lá dei>.ando de arrecadar cerca de R$ 
7S0 mil por mê, de recur,o, oriundo� 
de programas ,oc1ai.., do Go, erno Fe­
deral. A denúncia partiu do Ob,cn. a­
lório da Baixada. que publicou no seu 
boletim que criança, entre 6 me-.es. a 
1 5  ano-.. filha, de família� carentes com 
renda per n1p1a de RS 90 mês. não fo­
ram cada,trada-. no.., programas BoJsa 
E,cola e 801".1 Alimenwção. totalitan­
do o de-.pre10 de rec.:ur,o-. na ordem 
de mai, de R'Si 9 milhõe:-. por ano. Ou 
-.eJa: ,p no ... municípto.., que aparecem 
no e,tudo. mai-. de S.t 1ml criança!-. não 
fordm mauicul.ida, 

Em ra;Ii.o da matéria publicada pelo 
CL. o, \ereadores Cario.., Ferrcirn (PT) 
e Fcm.rndo Cid <PCdoB 1. ambo.., <la 
Câmara de Nma lguaçu. re,oherdm 
con\ ocar J ..,ecretária munir.:ipal de Pro­
moção Social, Cri,11na Quare,ma. parn 
e,phcar o.. rno!I\ º" da cidade ter dei­
xado de cJda,trar, "-; no programa Bol­
"d Alimr:ntaçJ.o. I0.7T\ cri;:mça, de 6 
me,es a 6 Jno, e 1 1  me,c!\i. Um mon­
tante equi,alente a RS 1 6 1 .595.00 por 
mês que e..,tão deixando de atender ª" 
criança, carentei.. \'ale re ...... altar que 
da, 10.790 bol,ai. d1..,poní\ei, nc..,le 
program.:.i. apena, 17 furam utiliLad.t:v, 
o que repre,enta mcno�de Jl  Jo <li's-
poniH�I ,,,_,,_::;; Segundo o ,  ere.1dor Carlof.lilê:i"re1-
ra, a ,.:onvoc..1çJ1) d..1 ..,eur.:1.íri.1 é o mi 
n1mn 4ue o Poder Legislalivo podL' fa. 
u:r flJt"J esdJrc1.:er e ... w �11ua\.in. •·Que 
remo, 'i,1ber 1i-. H�rdadciroi. umti, o,, e 
:11e houH de fato e�se de"prc.10 do.., 
re..:ur-.o ... púhllco-. b,L.1mo.., e,tarrcd· 
do-. com o número de LnJnça-. que 
J)(idt!'

.
riJm cr 1ndu,a, •"i J

�
� ma e 

nao Í(i�;un·• JJ o 1,e� • J" 
C1J, .-llrmou 4ue n�l)-jo� ;t1e> 
pcrd11.:10 desses rcc:;ttr�._,� •) ,: � 

� md1ênc1J purt1ica 1.oai.i��á­
n<1 Cnst1na Quaresma. e �ui.: tk\tc,m­
w ... ->m a �re cnÇJ de men1hr.,,. JJ 
Fas.c" ,.una das in-.t1IUH1u(:s que lon11.1 
o Oh-.cr Jl•)rio Ja B,ux..ula, nta prt: 
\J  lap:uaac.;,)r1t�1,;erno pr,•u111nd1a 12,
� 1 Sh, no pkn.1riu JJ CJ111ara .1tu�uJ11 
n"' Tra\ ko mda \Ltrt11h 7 1 .  4"' ,m<lar 
Ci,mo u ru,meJaJ1,- a .auditn,iJ tpu­
hfü..i e todos J)O.km p.1nic1par 

Lygia Fagundes Telles 
exalta a força da mulher 

brasileira no Razão de Ser 

L_,11ia Fal/1111des Telle, 
O projeto Razão de Ser da última 

quarta-feira pôde re\"ercnciar a for­
ça e a vivacidade de quem. há mai, 
de 80 anos. \'Í\ e intl!n..,mncnte cada 
dia de sua , ida e :-.abl.! trnn,mitir como 
pouco, cs,,.i... cxperiência'i ao, leito� 
res. Em mah de um,, hor , de pale\­
tra. a escritora e imortal da Acadl!­
m1a Brasileira de Lem1 ..... Lygia Fa­
gundc, Telles. sedutiu com Mia ,cn­
,ib1lidade e ,eu cari\mi.l �1.., cerca de 
200 pe, ... oa, que lotaram o auditório 
do Centro Sotial São Vicente. O, 
poeta, tguaçuano.., Marlo, O?gani i:-

-,,,,í,y CRL,Jpü 
� iJ) 
WM\l'Çi, �, 

, � l'1,, 
,-

���, 

,'';_ 

o--. .... 

Syl também participaram de�ta edi­
ção do projeto. que é realizado men­
salmente pela Secretaria de Cultura 
e Turi..,mo. 

Lygia começou a palestra credi­
tando a uma outrn e�critora a for�·a. 
que todos ,eriam nela no, minuto, 
,eguintes. Num depo1mcnto emoci­
onado. ela falou de \Ua ami?Jde com 
a ccarcn ... c Rachel de Quciró..;, lale­
cida há uma semana, a qut"m con" 
dcrn,·a um c,emplo di.: mulha bra-
,ileira 

CtJnclui na ptigiua 1 

Távora representa 
a Alerj em 

Semmário no 
Congresso Nacional 

O UepuraJo t..,lJdu.tl Jo :.e T J­

\.ora. 2'(J , H:c-prc,1dt"nte da A,s.em4 

hléia Ll!f!1\lJti\a. v.i1 part11 .. 1par n.a 
próxima !ó.Cm.ma. d1.J I l e I "'  .Jo 
Seminário "lacional: a Reforma 
Política e os Leeb,lat j\. os Fede­
ral, Eitaduais e �lunicipai'i. O 
C\.ento. <JUC sera reali;aJn em BrJiw 
..,íl,a. taJ: pant: d.is l."nrnemora�(� 
do� IXO anos dn C<mg:resso "lJc10• 

nal. Távora foi de,ignJdo pelo pre 
,idcnte da A ... ....emhle1a. Jorge Pie• 
c1ani. A ahertur.1 do Semin;.írio sera 
feita pdo pre'-1dente do Senado, 
Jo,é Sarne}. e pt"lo pre..,iJt:nte da 
Câmara <lo, Deputado,, João Pau­
lo Cunha. 

Jo,t: Tíí\"ora f fotnl. Ui...st: i.:-.ta 
semana ao CL que o en1.ontro 1.11n­
tara com a p;1rti1.:ip;1i;ãn de deputa• 
do, tedaah, e,t.1UuJ1,. de ,enado­
rt:, e \ ere;.1Uorl.'., �a reuni."10 Je 
<loi, dia, -..t"rão d("h;1tiJo.., , arith 
temu,.  l."Omo a re, hão do p,u:to 
federat l \ O . a reforma polit!L'J· 
elt!itoral e a atua<;·ão Uo Poda 
Legi,l:..iti , o. 

\"it.:e-pn:,1d..:ntl.' da l 'niao �aci­
onal Jo.., Lt:gi,IJt1, '" I:,tJduai, 
t UNALEJ. TU, ora an:ntuou que- o 
encontro de Br-.1'11ia ,era funJ,1men­
tal para a n�, ítaii,,,,·ãn da, ali, ida­
de, parlamentares no P,1i,. em to­
do, º" n1,·e1,. "O, tem:..i, a ,c-rem 
di,cutido, - fri:,ou - ,er.io impo11an­
te�. Um do, prin(ipa1, ponto, do 
debate ,erá o papel <lo Poder L<-'­
gi,lati,·o no qu,u.lm in,tituç1onal do 
Paí," 

O Seminário saa apre,cntado 
em doí� painiis, 1.:le<lil'.adlh, rc:-,�c­
li\amente. à, per-,,pedi\a, da refor­
ma polítka no que <li, re,p<.!ito tis 
po,s1bilida<lc-, reai, de mudan,·a.., ,:i 
,erern operada-. no sisrema ek-ito­
ral. e também à contra, á,ia entre 
J'i dua, interpreta\·õe ... do h�,t�, 
con,títucional ,obre ;,1 <.11:'fini\àO do 
número de , erc.idnres. su,1enli.ld;1s 
pê'lo Mini,terio Pllblil'o e por algu­
ma..., as,embki•" legi,lati, ""'· ·\'a­
mos <lchater - a,,in.tlou T �h OfiJ o 
pacto feJer;.1ti,o, ,ua, limita\úé', 
..ituah e alguma, Ja, ;.1lt�rn.1ti\ a, Ji.: 
mudan-.;;.1, Outro ponto .i \c"r Je� 
tll'ado ,era a reforma politiG1 ·. 

Entre o, princ-ip;11, pale..,tr;mtc, 
Jo Semin.1rio e,t,lo 1,, ,\.·n,1Jnn:, 
Hdicl (\1,1;.1. Rnmcu Tum.i e- Sc:-r­
g10 Zaml:l1a-.i. e- o, Jepulai.fo..., kde­
r,.ti.., Chic.;·o .\krwar, P.1tru, \nani,1..., 
<.! Bonif,ü:io dl.' Andrad.:. 

ESPORTES 

Força da 

Peru conquista 

a Copa Dedé 

da Portela 
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A foto e o fato ----­

E a crise continua, 
companheiro 

Ape"lí do e•.for,:n dJ PrefeiturJ em re\·italizar o 
comercio ,.:om a, ollra, de reurhani1a,·ão do centro co­
men.:ial cShnpprng a Cé'u Ab1..�rto) e i.l promoção Saba­
dão da Economfa. e,1endendo o ,eu luncíonamento ao, 
,áhado, até à, 18 hor:1,. com tudo j5,;,o mai, de- duzen-
10, e'-labelecimento, ,.:omen:1a1'- encerraram ,ua, ath 1-
dade, de janeiro Jté agor;.1. Em contrapartida, a rece,­
,ân fundomonct.i.ri,ta que o gon�rno do Partido dm, Tra­
baJhadore, admite. em �ubmiv,ão in"uportá, el. e que hoje 
atinj!e todo o Pai, com a ba1.,a produtividade na indú,­
tria � ,orn a, \ enda, no comércio em queda livre. ,e 
somam ao, baixo, ,alário .. (para quem ainda o, tem) e 
ao de,empre�o em mav .. a. Aqui é'm NoYa Iguaçu. quem 
pav•�a pela Tran:�v-.a Ro,inda ?\.fartin, pode com,tat� o 
que aqui e,lá dito ao apreciar o retrato revelado da cn,;,e 
econômica: em pouco tempo, Lrê� loja, fecharam. uma 
ao lado da outra O a FI� Transporte, A�reo'-o (agência de 
,·iagen,). a Boca no Mundo (lanchonete) e um pouco 
mai\ adiante e que não aparece na foto). a Delmo Flores 
Decoraçõe�. 

INFORME CDL-------, 

Sabadão da economia 

Daniel/e Susuk1. Cláudio Rosemberg, Everlon Mesquita 
e Raissa Medeiros. 

O sucesso do Sabadão da Economia continua. O 
projeto. que tem aprovação absoluta dos consumido­
res. está revolucionando o Centro Comercial de Nova 
Iguaçu. onde as Joias permanecem abertas até às 1 8  
hotas. aos sábados. Vános artistas globais Já parti­
ciparam do Sabadão. No dia 1 � de novembro, quem 
esteve presente foi a atriz da Rede Globo, Danielle 
Susuki , que interpreta a personagem Miuki da Ma­
lhação, que esteve no calçadão conversando e distri­
buindo autógrafos aos fãs. Neste sábado, o projeto re­
cebe a presença do ator Eduard Boggis. que interpretou 
o Caio. também da Malhação, e o personagem Tony, do 
sooado Sandy e Junior 

A CDL de Nova Iguaçu oferece os 
seguintes serviços aos seus 

associados: 
Serviço de Proteção ao Crédito com Base da Dados 

Nacional (SPC Plus); Serviço de Informações sobre che­
ques (LigCheque): Serviço de Informação Pessoa Físi­
ca/Jur1dica (L1gcrédito / Serasa): Serviço Automático de 
Conferência de Endereços (Consulta OK!): Serviço Inte­
grado de Anotações Cadastrais (SIAC): Registro Nacio­
nal de Ve1culos Automotores (Consulta RENAVAM). ln­
iormações pelo tel: 2667-3113. 

Cursos gratuitos em Nova Iguaçu 
A CDL de Nova Iguaçu, em parceria com a Prefeitura 

da cidade de Nova Iguaçu. SINCOVANI e SENAC. ela­
borou um Programa de Capacitação Profissional para o 
VareI0 do Shopping a Céu Aberto de Nova Iguaçu (Cal­
çadão e adiacéric,as}. Serão oferecidos vários cursos 
profiss1onal12antes gratuitos direcionados aos funcioná­
nos das loIas que compõem o Shopping a Céu Aberto 
O programa mctw cursos de V1tnrnsmo. TV e Negocta­
ção. Atendimento ao Chente, Promoção de Vendas e 
Direito do Consumidor. Os cursos terão .nício a partir do 
dia 10 de novembro 

Não percam esta oportunidade' Todos os cursos são 
gratuitos e as. vagas sào hm,tadas 

Os interessados devem dmgir-se a CDL de Nova Igua­
çu. atrdves do endereço. AV. Governador Portela. 966 -
Nova 1guaçu - Centro. Ou pelo te1efon6 2667-3113 

PSC - PA RTIDO SOCIAL CRISTÃO 

Lutando para melhorar o Brasil! 

Filie-se a nós. 

l>in-1'Jf14_,: 
Rua Dr. l.ui, Guimarães, 1217  - 1'0,a Iguaçu . RJ 

'Apom Prc1 Juh;.) 

CORREIO DA LAVOURA 

Campanha da 
Universidade Pública 
desp�rta a população 

Conlmuaçlo Ja 1' pJ:gma 

Na Dioc:c� de :--.iova Iguaçu. 
em hxlJ<s J, pàróquia, o abaixo­
a,.smuc.lo Ptla lmplantatão de 
uma Universidade Pública na 
Bah.ada "irou .. togan fundamen­
tal de man1fe,taçJo c.k lidJtlania. 
de c,pcrança, de demon,tração 
de empenho «Ja, pa,1orai, \cx:1-
ai,. bem como dm movimento, 
orgamwdo, na luta pelo cn,ino 
.. uperior puhhco e de qualidade. 
"Perdemo, um çampu.., da UFF 
que funcionava na facola \1uni­
c1pal Monteiro Lobato, e ,-.�o 
demonstra a ra.Lào do ,uce�\O e 
o empenho de toda a ,ociedade 
ne .. ia iniciativa da Câmara de 
Vereadorc," di,se Sah:ador 
Marcelino. do Con,elho D1occ­
,,rno de Lei!!º'· 

Outro fator intere,,ante, que 
tem e1:<-t1mulado o debate. é se 
uma Um\"en.1dade Pública, com 
total infra-estrutura. ou se ape­
nas um Cur-.o de Eli.ten1;ão aten­
deria ou nàoo objet1\.·o. Tema que 
tem fermentado as di,cu,sões 
na, e"'cola, pública-.. particula­
rt\ e nos PVNC <Pré-Ve,tibula­
res para Negro, e Carente,) da 
região. Dado"' do último Censo 
do En..,mo Superior. divulgados 
pelo Mini,;,tério da Educação 
(MEC). as-.inalam que o número 
de cun.o,; em imtituições púbh­
ca, no Rio pav�ou de l 35 para 
2 16, no período de 1999 a 2002. 
Nas particulares, o número mais 
que dobrou: pa..,,ou de 407 para 
961 

Le\antamento do Instituto 
Nacional de E-aatistica, e Pes­
quisas de Educação (lnep). com 
base nos dados do Censo do 
Ensino Superior 2002. mostra que 
entre os 50 cursos que tiveram o 
maior número de mscri�ões por 
vagas no vestibular do ano pas� 
,ado. 49 eram estaduais ou fede-

rJl' A fJl'ultla,k d1 �k<l1un,1 dc: 
Pctropnh, 1 RJ t. ,·nm 52.X CJnil1-
di.1IO" por vaga. é a UnKa m,li 
tu1ç�o rri\ad..i na li,ta. v,,lc lcm­
hr..1r que ;ilg:um, Cêt\O</ó, nos <.:ur 
sos mai':i rrocurJdn,. a competi­
ção ultrapa ...... J o, 200 candida­
to, por vaga. 

Procurado�la reportagem 
do CL. o vereador Cario, Ferrei. 
ra d1,,;,e que ele e ma1s do1.e vere­
adore, aproHitaram a \ inda J 
�o, a Iguaçu do Mrn1,lro da 
Educação, Cri,tóvam Bu;irque 
Cno final de ago,to. para a mau 
guração do CEFET). para come­
çarem a plantar a 1dé1a. ··55i:,,. da 
população - alega Ferreira 1em 
menO\ de 29 ano\ de idade - ida­
de ideal para o ensmo superior -
Há 170 mil matriculado:-. no ens1 
no médio e toda,; as univcrs.ida­
de, pública\ do Rio, Junta'-, ofe­
recem somente 20 mil vaga, a 
cada ano. Ne\te �ntido, nào me­
diremo\ es.forço, para que Nova 
Iguaçu tenha uma Univef",1da---te 
Pública" 

Em Nova Iguaçu e,t..-".--..endo 
organizado o Fórum Pró-Univer­
s.idade Pública, que irá congre­
gar profe,.,ore,. empresário�. 
e,tudante'i., políticos e dcmai... re­
pre,entantes da sociedade civil, 
que no pró:-:.1mo dia I O ( segunda­
f eira). às 18 horas. na Câmara, 
promo\'erá a primeira reunião de 
organiLaçào. Vale lembrar que a 
Campanha já recolheu mai<; de 20 
mil as<;inaturac; e es.tá funcionan­
do lodas as sextas-feiras de tar­
de e ao, ... ábado, pela manhã no 
Calçadão da Av. Governador 
Amaral Peixoto, centro de Nova 
Iguaçu. Quem quiser pode pegar 
folhas do abaixo assinado na 
Câmara de Vereadore.<;, que fica 
na Travessa Rosinda Manins. no;, 

7 1 .  centro. Mais informações 
podem ser obtidas pelo telefone 
2667-4 124. ramal 228 oo 230. 

Lygia Fagundes Telles 
exalta a força da mulher 
brasileira no Razão de Ser 

Continuação da I" página 

"Rachel era como uma ár ­
vore cujas raízes quebram a 
calçada e exibem uma força 
que lhe é natural . Ela represen­
ta a verdadeira emancipação 
femíninano Brasil, a mulher que 
conquistou seu espaço na vida 
econômica e social do país". 
disse Lygia. 

Um dos pontos mais co­
mentados pela escritora foi sua 
paixão pela língua portuguesa 
como é falada no Brasil, na qual 
Rachel vê espelhada a força do 
país. Segundo ela. os brasilei­
ros con�eguiram dar ao idio­
ma lusitano uma sensibilidade 
e uma liberdade que ele não ti­
nha. Outro de-,taque da palé-,­
tra foi o incentivo dado pela es­
critora para que cada um dos 
om intes c;egui"io;e ,ua vocação. 
Para ela. a vida chama as pes­
soas e a liberdade e,;,tá em jus­
t.tmente se desprender dos cm-

pecilhos e seguir este chamado. 
··Eu posso dit.er que atendi 

a este chamado. segui minha 
vocação. E desde que me tor­
nei escritora tenho feito isso a 
cada dia. foi a"isim que cheguei 
a Nova Iguaçu, uma cidade 
apaixonante que me chamou", 
concluiu Lygía. lamentando que 
a sua São Paulo não tenha ár­
vores nas ruas como No"a 
Iguaçu. "A força de São Paulo 
é de concreto. não vive", 

O RaLão de Ser é um pro­
jeto da Secretaria de Cultura e 
Turi1imo de Nova Iguaçu que 
traz um grande escritor brasi­
leiro por mês à cidade para uma 
palestra '-oeguida de debate 
Além de Lygia.já estiveram no 
evento os escritorc, Ferre ira 
Gullar. Néhda Pinon e Cario, 
Heitor Cony. O próx imo con­
vidado é o escritor Antônio Cí­
cero, que fará palestra no dia 
26 de novembro, à, 1 9h, no 
Centro Social São Vicente 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIAOA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELS.: 2767-01 24 / 2667-231 7 / 2768-0325 

Atendemos e reservamos capelas em todos os 
cemitérios, inclusive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO: 
Os preços dos serviços funerários prestados peta 
Funerária São Salvador são os menores de todo o 

Grande Rio. porquanto labelados pela 
Prefeitura Munic1pal 

Procure-nos em caso de necessidade 

Urnas - Remoções - Capelas para velórios 
Ornamentaçóes • Coroas • Flores - Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, n• 1 79 • Nova Iguaçu 

OE 08 A 1 4  OE NOVEMBRO DE 200a e 

EDER (!] 
RODRIGUES 

COMENTA OS • 

NEGÓCIOS ESTRANGE1Rd!3 
-. 

"O único critério para a distribuição de contratos 
no Iraque e a competência." 

(CONOOLEEZZA RtCE) 

O crescimento da morte 
Atnda que as palavras da conselheira, em epigrafe, 

tossem verdadeiras. representando o absoluto domínio 
de wn povo dos destinos �? .. outro. não senam Justas. 

Entretanto, nem verdadeiras são: Esta semana. no­
t1ficou-se que foram distribuídos oito bilhões para quem 
ajudou Bush a conquistar .º.�oder. 

Ass,m. foi revelada a relação entre as empresas agra- ...._ 
cíadas com mihonános contratos para a ··reCQnstrução- · J 
do Iraque e as "doações" feitas a campanha ele,toral do 
presidente George W Bu!�- . 

O anúncio, portanto, também feito esta semana, de 
que a economia norte-americana cresceu 7.2%, no ter­
ceiro trimestre. a maior expansão desde 1984. não pode 
ser motivo de alegna para.� �esto do mundo. 

Trata-se da evidência de que. na sua atual fase pre­
datória internacionalista. o cap1tahsmo continua a cres­
cer sobre montes de ossos. 

Um outro mundo é possível. mas está distante de 
nós! 

Esta coluna é publicada semanalmente. sob os auspicios 
da Fundação S. E.A. R.A. • Sociedade E der August� de 
Recursos e Ass,sténc;a, que implantou o PROJETO TEMIS 
(curso preparatório para concursos na área Jurídica) 
Informações 9834-1868 

Nova Iguaçu poderá ter 
guia com Leis Municip� 
O líder de govemo e autor do Projeto, Xandrinho 

aguarda a publicação da Lei 

Um guia contendo as leis municipai� de Nova Iguaçu e 

distribuído pela Prefeitura. Esse é o projeto que o vereador • 
Alexandre José Adriano. o Xandrinho (P'I'B). apre-entou e 
conquistou a aprovação da Câmara de Vereadores, depen­
dendo apenas da sanção do prefeito Mario Marques para en­
trar em vigor. Segundo o autor do projeto. a publicação deste 
exemplar vai proporcionar ao cidadão iguaçuano ace,w à in­
formações sobre os seus direitos e de, eres para com a cida­
de. ··Queremos dar aos cidadãos o instrumento legal para que 

ele possa fiscalizar e fazer prevalecer seus direitos. Quanto 

mais democratizarmos a informação. maiores serão os bene­

fícios para a municipalidade'". disse. 
Citando como exemplo o concur.-.o público que será pro­

movido pela Empresa Municipal de Limpeza Urbana ( EmlurbJ. 
Xandrinho ressalta que existe a Lei 3.422. aprovada em de­
zembro de 2002 e também de sua autoria. que garante à, pes­
soas carentes a isenção na taxa de inscrição em concursos 
promovidos pela Prefeitura. '·Existem leis que estão em vi.gor 
e por falta de conhecimento as pessoas deixam de usar dos 
seus direitos. A Lei 3.422, por exemplo, é muito pouco difundi­
da apesar da importância que ela tem e m  razão de permitir ao 
cidadão desempregado o direito de participar. isento de taxa 

de inscrição, de concursos do Município. Essa e tantas outra) 

leis estarão publicadas neste guia, ao qual me permito dizer 
que será um dos maiores aliados da cidadania". 

Apesar de aprovado pela Câmara e de não ter sido pro­
mulgado pelo prefeito. Xand,inho acredita que o projeto não 
encontrará obstáculos para que Mario Marques publique a lei 
'·Este projeto é de longo alcance social, ainda mais quando 
vis.to que ele vai permitir a democratização do acesso à infor­

mação, como insisto em dizer. O prefeito é um homem coe­
rente e quer o melhor para a cidade e para os cidadãos. Por­
tanto, nos próximos dia ... o, Atos Oficiais da Prefeitura deve­
rão estar trazendo e,;,ta boa men ... agern". disse. 
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Arthur cdntalice 

Governo covarde 
Fari e que Lula é mesmo um buquirroto. Fala demais, 

t mfr, no Bm íl .· orno no extenor. Recentemente, quando 
esta\.'I n, c1dadtl paraibana de Campina Grande, Lula afir­
moll iu� µrRs1· ntes que lhe antecederam loram covar­
des, n.so 1oma1Jm 1mportan1es providências que poderiam 
melhor.1r & vida Ud pcpulação brasileira 

,.t-1s Lula faz SlJaS bravatas e depois da uma recueta 
Logo no rli.., se7wnte ele Ja estava dando eslarrapad� ex• 
phcações e seus ofendidos antecessores que ainda não 
morreram 

o José Dirceu. ministro-chefe da Casa Civil, apontado 
por muita gente como o homem-forte do governo federal, e 
outro ralastrão. Outro dia, meteu o malho - com muita razão! 
. no FHC. mas no dia seguinte hgou para Nova Iorque a fim 
de pedir desculpas ao ex•presidente v1a1ante e entregu1sta 
ze Dirceu. conforme lot divulgado. teria dilo ao mando de O. 
Ruth e pa• do Gabriel. aquele garoto que é t,lho de FHC com 
uma ,epóne, da TV Globo, que reconhecia ter sido exagera­
do ao crilica-to Como se sabe, o lambem boquirroto-Zé 
Dirceu havia declarado que FHC. em vez de ficar dando 
palpites sobre o modo de Lula presidir, deveria cuidar de 
sua biblioteca e de seus netos. Ze Dirceu disse que FHC 
havia "Quebrado" o Brasil três vezes 

A verdade é que Lula esta feliz da vida. Acho ate natural, 
pois a conquista daquela espetacular vitoria na disputa pre• 
s,denc,81 teria mesmo que deixa•lo navegando num mar de 
felicidade Mas estou convencido de que Lula está fazendo 
um governo covarde. Parece ter medo. Logo ele que e de 
Jrt r1r11d, cuio lema e ·sem medo de ser feliz· Lula esta 
feliz e tem medo! 

Seu governo pode ser classifica�o de covarde a partir 

dessa tal reforma da Prevrdéncia. E uma covardia contra 
assalanados, aposentados ou não. Foi uma grande covar• 
dia :;i decisão do governo Lufa em relação ao mísero .. rea• 
JUSte• salarial dos servidores púbhcos, que já vinham sen· 
do esbulhados ha oito anos pelo odiado FHC. 

Uma nova covardia esta a caminho: a reforma das leis 
1rabalhistas. E mais outra besteirada vem por ai: a reforma 
sir,d,cal oue, entre outras coisas. ameaça derrubar. deftniti-
11amente, a unicidade sindical. com a legalizaçao da plurali• 
dade sindical, isto é, cada categoria profissional podendo 
passar a ter diversos sindicatos. Esta bagunça sindical, 
que enfraquece as categorias profissionais. ja existe em 
algumas categonas com o apoio do PT (que pensa ter o 
sindicalismo brasileiro nascido em Sâo Bernardo} e de 
determinadas pessoas politicamente alienadas. oportunis• 
tas e carreinstas 

O govemo Lula e tão covarde que até uma aposta de 25 
centavos na Quina fot aumentada pela Caixa Econômica 
Fooeral para 50 centavos. isto e, 100 por cento de aumento. 
A menor aposta na Sena (1 .00) agora custa 1 . 50. Aumento 
d� SI)" 

Negocio 'é o seguinte: normalmente. não são os ricaços 
qt,e participam da Quina. Sena e outras jogatinas promovi• 
d.as ,.,.,'<" (i-""vemC" federal. Geralmente, os apostadores são 
/X'b:es e da chamada classe média. Os ferrados da vida. 
sempre v,t,mados po, governos covardes. 

O cabeludo juiz 
Em São Paulo, um juiz federal chamado João Carlos da 

Rocha Mattos foi acusado de comandar uma quadrilha or­
ganizada para vender sentenças. Sua imagem apareceu 
nas emissoras de TV. nos ,ornais e nas revistas. João Car• 
tos tem pinta braba. É feio e cabeludo. Mais parece um ··play 
boy" envelhecido. Tem voz amalandrada 

Tudo indica que ele é murto malandro mesmo, mas ma­
landro demais se atrapalha. Ele se atrapalhou, mas conti­
nua colocando em prática suas malandragens. Uma delas 
depo1s de ler sido desmascarado: pediu para entrar de féri­
as por tnnta dias. Fénas que ele. de malandragem em ma­
landragem. pretende emendar com pedidos de licença, 
durante os próximos seis meses. até completar o tempo 
necessano para aposentadoria 

Sempre com sua voz de malandro escolado, o cabeludo 
Juiz falou assim: ·Gosto de outras coisas. por isso quero 
me afastar das funçóes de juiz. Gosto de música. gosto de 
correr, de ser magro. de ter uma vida light" 

No minha vida de repórter, 1á entrev1s1e1 alguns juízes e 
desembargadores. Felizmente, nenhum deles malandro. Nos anos fma1s da decada de 70. entrevistei um Juiz de nome Weber, que tinha sido Jogador do Madureira, num tempo em que o time suburbano era bastante forte. Weber Jogava no meio-campo, era bom de bola Estudou Direito e, por concurso, passou a ser juiz. Um juiz competente. sério, respeitado. Tambem era professor untvers1táno. 

Negócio e o seguinte: não se, se aquele juiz Weber am<Ja esta na at,va. Ahas. nem se, se ele ainda esta 11,vo Espero Que esteJa Como espero que aquele 1Wz cabeludo e malandro receba um cartão vermelho e vá ouv,r a música que, tanto gosta numa cadeia 

Jornalismo e Literatura 

no 1�:� !
gastei da maneira �mo foi organizado o Sem1na-u ado Jornallsmo e Literatura na Academia Bras1• leira de Leiras Alem dos p1testrantes, em cada sessão 1fí"bern haV1,;1 a figura do comentansta das palestras. As vezes eram tres palestrantes e dois comentaristas. Protes­�� (po, escrito• e receb, explicações nada convincentes do 

tr �l':� ':''� r�SPôf'sável �ela organizaçao. Ele disse que 
ISSO e mu11. 

,r;a
_ 
a movaçao dos comentanstas e que lâ 

ha aete 
0 bem "certo Ledo Ivo, imortal da ABL, Jornahsta 

verso da"!.t
ar-.os, dasse

_ 
que o Jorna11smo pertence ao un1-

imonai O 
ormaçao e d literatura ao da imaginação. Outro 

e tnalS d .
� e JOrnah�a lv'an Junqueira. disse que nada !

(SlJM) l.rt
tante e nada e ma1z, próxtmo nessa dupla Jorna­

Acade
e
rrua �

ratura P0lS nao é por mera coinc1dénc1a que a 
escnt 

01 furidaca em 1897 por Jornalistas que eram 
Guan��e:r� 

c�rno Maehado de A.ss1s. 01avo B1lac, Alcindo Raul Pompeia. Ivan afirmou que a primeira 
:•:a 

,!ara o es.cr1tor e a.sohdão, e o clima da redaçao e 
editonaltSta 

SOIMjâo José Neumane, }Ornahsta e poeta, hOJe 
escntor 

õo Jornal da Tarde (SP) disse que •Jm bom 
por •sso�:a:1a redação de ,�rrial mas nào fica por la: "E 
nem bom 

áa e11ou lá, �1s nao sou Jm bom escntoc 
estão rnanpoeta E acrescentou • Jomah�tas e polit,cos ratanoo a nossa 11ngua 
niza�'° 

e O �umte: o Sem,nario da ABL 101 mal orga­
tas lor�m 

O teve deõate e nem mesmo as perguntas escn­
� 

tespondNJas Mas fo, ,Jm sucesso de publco cada 
Quanr� = 1"11alS de quatrocenras pe� C.l!; pre�enres En· 
.ABI 

0 enterro Cio riesorganizat11ss,mo SemmBr,o 
Que queremos permanece sem data marcada 

CORREIO DA LAVOURA 

Nova Iguaçu faz caminhada 
pela paz e recolhe assinaturas 

contra a impunidade 
... 
. ....,. .. 
.,._._ 

Cfrnlc a mãe de Gabriela Prado Maia (auasH1wda mona e.\'lariio do .\letrá na fljlll'O). 
t·stn·c ,w centro de Nol'<.I Iguaçu para recolher assinaturas umtra a 1mp1midwle. A 

� Cam;nhada pela Pa:. será nn dia 22 deste mb. 

J
á começou a mohili7açào 
para a Grnndc Camjnhada 
da Paz de Nova Iguaçu. O 

prefeito Mario Marque-; acer­
tou com amplo, ,egmento.-.. da 
,rx:iedadc o, úh1mo, detalhe� 
do C\'ento marcado para a, 14  
hora, do  dia 22  de no\'�mhro. 
A data de,erá ,er um ,ímbolo 
do enga1am�nto da cidade con­
tra a violência. A concentração 
da pav,;eata \erá na Praça da 
Liberdade. onde ha\'erá uma 
expo�ição ,obre o, números da 
, ioJência no município e uma 
tenda para o recolhimento de 
as�matura.-. para a campanha 
"Diga Não à Impunidade". co­
mandada pela, famíl ias das es­
tudante, Gabriela Prado Maia 
- mona no último dia 5 de abril 
dui;ante um tiroteio numa e,­
tação de mctrô na Tijuca - e 
Luciana No\'aes, que está in­
ternada desde 5 de maio, após 
ter !,ido baleada dentro da Uni­
, crsidade Estácio de Sá. 

Iguaçu <ln'Ccadando mai, ..iv,i· 
n..itura, De acordo com a 
Con,tJtuiçào Brasileira. para 
que ,e1a con,iderada legítima 
uma propo,ta popular de em�n· 
da con,titucional é nece:-.,ária 
a participação d� um número 
de pe,�Oa'!I, di"'1ribuída, �m 
cinco C'!ltado, da federação. 
equh alente a 1 % do eleitorado 
nacional. Cerca de 550 mil bra­
,ileiro, já a\sinaram o docu­
mento. Se o Congresso Naci­
onal aceitar a propo,ta. esta 
será a segunda vez que uma 
emenda popular altera a Com­
lltuição Brasileira. Em 1997. a 
escritora Glór ía Perel con,e­
guiu  pela primeira ve, na 
hhtória do paí,. Quem qui­
':ier panicipar de, e ter idade 
mínima de 1 8  anos�.por�ar 
carteira de identidade no ato 
da a,sinatura. Também é po .... 
\i\el aderir à propo'jta pela in­
ternet atra\'é, do endereço 
www.gabriclasoudapa1: . .ru.g 

1.:.ir a popula\ào ., parliciparda 
n.umnhad;.1 da pa1: L' do ahat­
xo-a.....,inado contr..i a impuni· 
dadc. A, c.:omun1d<.1lh.:-i. e ª"º­
ciaçõcs de moradores afa...ra­
do, do Centro e que 4u1'!ler�m 
participar d;.1 Grande (' m1i11b­
da dnem ,olil.:itar únihu, para 
chegar ao local O, pedido, 
de,cm ,cr feito, .atra\ i, d�1 Se­
cretaria de Promoção Social 
(2667-40571. da Coordenado­
ria de C'on,dhos \lunicip.ii, 
(3770-62+! 1 e da Coordenado­
ria de Projeto.., E,pt.:ciai, 
(2667- 1 2781. 

Confira o roteiro 
da Grande Caminhada 

pela Pa, 
A conccntra\·âo ,aâ na 

Praça da Liberdadt:. no Cen­
tro. De lá a pa..,�e;.1t.1 �cguê 
para a Rua Luu Guimar;ie� 
(antiga Trc,e dt.' i\1aioJ. A, 
,\maral Pci,oh> e Rua Dom 
Walmor. terminando no Paço 
Municip..il i.:m um grande culto 
ecumênico com a, p.1rrit1p<1 
ções do bi,po <.k �\)\a lgu,1çu 
Dom Luciano R�rgamtn e de 
lidcran�·as c,pírita, e c, an­
gélka,. 

Acompanhados do prefei­
to Mano Marques e da secre­
tária de Promoção Social Cris­
tina Quaresma. parentes das 
Jovens esth'eram dia 6 (quin­
ta-feira). no centro de �O\'a 

Segundo a coordenadora 
de Projetos Especiai, da Pre­
feitura. Ana Mello. a partir da 
próxima segunda-feira. ,crá 
armada uma tenda no Calçadão 
de NO\·a Iguaçu para con\oo-

SERGIO 

FONSECA 

O concreto e o abstrato 
A grande mimiga da arte é a vaidade. 
Todo an.ista é um gênio. Ou �e acredita as­

sim. ainda que sua genialidade esteja circuns­
crita a u m  quini.al ou a u m  botequim. E grande 
parte dos gênios não sai da garrafa. 

Ma, pior do que quem se diz artista é o 
amigo de quem se acha anista. E,se é incan­
sá\'el. DJ\cursando no, bare�. le\'anta diaria­
mente e,tátuas em praça pública. reconhecen­
do il arte re,·olucionária do amigo. o que leva o 
homenageado quase de uma ereção à outra. Ê 
bom a beça. Quem não gosta de ter o seu Waller 
Ego m a,sageador'! 

( n\'enta reuniões, bola projetos. indag..i ,o­
bre o andamento da próxima obra. descola en­

dereços, força publicaçõe'j, encomenda elogi­
o,, cava e,paços, aluga tempos. decora texHh, 
comenta fra,es, joga ix:�ado contra a incom­
preensJo de todns e a indifrrcnça de algun,. 

É qua,c a segunda ,omhra do ;.lrti,ta. uma 
1!,pfr1c Jc anjo ou L:âo de guard.1 tutelar. Um 
.anjo hC:bc:do. ma, nem por '"º di,phcente ou 
dt:sJtc:-Oto. Uin do ,adio, m;.1,; nem por hsO 
menos h:rcl/ A Ot!bida ingerida não lhe afoga ;,1 
d1vindadl.! ou a<lormc:L:e J ,1gilãni..:1a. Nele se 
junt.1n1. J um M• ternpo, J. sede e- a \ on1�1de di: 
c1.1mer E. nâu raro. , 1 H' ro,n;mdo pJra .i su.i 

circ..·un'>Wn..:ia e lamhendo ..i milo dt1 dono 

Tem-se a niuda 1mpn.:,\ào dr.: que ele ha 

muno tempo J.i C'!lt�1 preparando a biogrJfia do 
•. umgC' Sahe tudo obre o ..ir11s1a t•nJc: e 
quJndo nasi:eu Jc c.iucm 1.:oni quem. onJc.: 
passou a infiJncn, sUJ pr:mt:ira 1..·,periC'n-

eia "iexual ,  quando começou a proJuLlr. 
quem o influenciou. pa1.,ão dubisti1.·a, ho• 
bby e idiossincrasia�. 

Acon,elha. quando po<lc: ,1parcce. quan­
do quer. E o artista ,e sente fe liL i,:om ek ao 
lado. eterna mala de turi,ta ª":idental. Só abor­
rece. à, \'eze,. quando da palpite -;obre a obra 
Até porque a opinião que o chato rcprodu, 
são ecos <lo chamado ,i.:n,o comum, que -;ua 
orelha parabólica filtra aqui e ali, cm conn:-r­
\as descosidas e comentârio, ca,uais. na mesa 
dos bares da periferia. 

Em que,rõe, de amor, porém, nunca opt­
na. 1-....o é p�u1icular. Apcn,1, ,orri um ,orri,o 

de cumplicidade. Qu•lnJo o art1,t�1 \� ,1.:"pa­
rou da primeir;.1 mulh�r. 4ui:m é qut.� wr\'ÍU d� 
c.:onfidenre. quem·, Ele. Elt: i.: o ,i:u pro, t.·rb1al 

silêncio. ne:-."ª' fiora, 
O único comentário 4t1l' k, \."t)fJI o ,1.:"1111• 

deu, foi re,reito,O' 
- Puxa. cara. aquilo não é mulher de ,t" 

jog;.1r fora, n,io. 
E quando o anJ\t;1, no a�i: J�, ,uliJào l' 

des,.11nparo, in,tou: 
- Que t! 4ut" vrn.:C: ai..:ha. o So111hra·1 .\ Sei� 

minha tá querenJtHJU� c:u pagui: p1..·n,:10. \'o\.·t.; 

achJ que eu Jc, o ou não pafJr p1..·1h;Jo pra 

da? 
Eli: pen,uu Jllo: 
� Pai;ar pi:-n,ão'' f;1 louco. �li' '\\·111 pl.:"n, 

,ão ncrn mi:1;1 pensão . .  \yuih, I'.' n,ulhl·r Jé' ,clt 
,en 1ct: Tu km 4ue pagar l' um rt"....iJur.mh.· 

A oprn1Jo J1..· .... 1hU'i<-u.b. d.ida .1,s1111 n.1 hu 
cha. 1al ..a ,  i:cnu:nl,.1.1. lc� tl 1J1,I, ri ... 1f i..:.ihr...-i 
ro e am:d10. 

Por cau\a Ji'iMl . .1 Jfllli.tJ� 1 1 1..,,u um p1lU 
...:o e,tremcdda 

�fo.., logo, rt"an:ndl·u. yua11J• · o 1,1a .. hl' 
,g1iu rcllt-....:andü p<l1l hra\:·,, .i �arJ1.:nu,1l1.J e ,n,,,. 

trou iHl Somhr..i ,, seu uhi11111 pt 11la conc.:r1.:lt1 . 
Ü prn:n\J 1..·1J 1:1,1 1..Pll\.ll'ltl (jlh l\,ll' J.1\,I 

p.irJ \t'f o \CJl�Jlh.u• .ili,1ra11l ,.IJ J14 \.·;;1J 
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� Shop�ing 
a Ceu 

Aberto? 
No coquetel de lançamen­

to do Shopping a Céu Aberto. ainda na primeira gestão do 
governo Nelson Born1er o 
prospecto de divulgaç,ao dizia: 
"Um proieto urbanístico que 
tem por finahdad13 modernizar 

as ruas centrais de Nova Igua­
çu com pavimentação e rede 
de 1lum,naçao publica subter 
rânea. para revitalizar o cen· 
Iro comercial da cidade� 

No pro1eto estanam incluí­
dos restaurantes, bares. ba· 
nhe1ro público, praça de al1• 
mentaçâo, estacionamento 
púbhco para 2 mil carros. poh­
c1amento ostensivo nas ruas. 
seguro e confortável para os 
consumídores. 

Acontece que muita coisa 
a1 ac,ma mencionada no pro· 
Jeto e que dá suporte ao seu 
funcionamento ainda não foi 
feita, e a previsão de inaugu· 
ração, feita para novembro. 
vale prever aqui que so se for 
para novembro de 2004. Agen­
da negativa. 

Trânsito 
tumultuado 

A cada dia que passa fica 
mais difícil andar de carro pe� 
las ruas centrais de Nova Igua­
çu. Os abusos se multiplicam 
em pontos reconhecidamente 
criticos da cidade, a saber: 
estacionamento em fila dupla 
(Av. Nilo Peçanha. Rua Bernar­
dino Mello, em frente ao Insti­
tuto lguaçuano). avanço de si­
nal, engarrafamentos (Via L1-
ght. Marechal Floriano, Av. 
Gov. Roberto Silveira e Av. 
Getúlio Moura). os terminais 
de ónibus improvisados nas 
calçadas, como na Praça da 
Liberdade, de um lado carga 
t descarga. iunto com ponto 
de táxis. e do outro lado. bet­
rando a linha férrea. ponto de 
ónibus, p rovocando uma de­
sordem urbana em todo o cen­
tro de Nova Iguaçu. 

Isso parece ate o samba 
do crioulo doido. E pelo andar 
da carruagem, não vejo nin­
guém com q ualificação. na 
área do trânsito. para por or• 
dem nesta bagunça que Já 
dura alguns anos 

Passarela causa 
transtorno 

As obras da passarela do 
Caracol, em frente à Catedral 
de Santo Antonio. estão pro• 
vocando grande e justificada 
irritação nos comerciantes do 
entorno, que reclamam de 
uma queda brutal em suas 
vendas com a 1nterd1ção da 
passarela. Ja os transeuntes 
também não estão gostando 
nem um pouco de ter que dar 
a volta pela rampa da estação 
da Supervia, ou de ter que ut1• 
lizar o Viaduto Pe. João Mus· 
eh, que depois de uma certa 
hora é extremamente perigoso 

Nessas obras de restaura­
ção, como a da passarela. o 
governo teria que imprimir um 
ritmo de urgência. consideran• 
do o grande movimento de 
pedestres e a proximidade das 
festas de fim de ano. Mais uma 
agenda negativa 

Desemprego 
A onda de desemprego que 

assola o Pais esta mexendo 
com os consumidores de ra­
dio, TV. jornais. Ate a Igreja 
Universal e vanas outras de· 
nommações evangehcas es• 
tão apelando. Mas o certo é 
que a situação do Pais e tão 
critica que ja atingimos, em 
setembro, a absurda soma de 
14 milhões de desemprega· 
dos. E neste caso. nào ha 
babalonxa. pai·de·santo. bis­
pos, exorcismos. promessas 
e simpatias que dê Jeito. Nem 
o poder do bispo Macedo esta 
conseguindo espantar o de­
mónio do desemprego. E o 
dito popular ainda diz que 
·Deus a1uda quem cedo ma• 
druga" Pergunta-se: para pro­
curar emprego? 
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'.' Dr. Ruy Ferreira da Silva 
� 

Ps>canaf�M e TPrapeuta de V1d,1 P.F,!-<1á<1 
do IMtituto 8rt1s1Je,ro d� Hipnose Aphcad,1 

Realidade Transpessoal 
A tcr.tr1a Je \ 1d.J r-h"'ad.-1 m1. l111 ,1,pcc.lllS dr.· OUIT;Jj 1111.J,1!idaJe,. 

A tlar..·it"m .. ,a J,1 rc.-r.1pra Jcri, ,1 tln u�o dl.' um.t ,1N1rdagem n1.11s hnl1',t1· 
c,l '-IUe ,1t,rc º"' limllt"!i. da mente estah ... h.·l·cnJo ,l rcl.1(111 entre com• 
1'1('na111c-nh1s anl1!!11, e .110:1". 

_ _ . 
A ier.ipaa Jc, tdJ pat!..1d.1 tr,11 mod1füa1,·ne� Ja nr,:-nt.·n0.1 huma 

na, da ltlul.1 iillt" ,1 ind1\"iJu.1füfadc Sem \J1u1, d1: muJ;:in1,,1 podem 
1cr ,i,uli1i. cm r..Jt,1rtin1'i. port'm ,emprc pr,\fumh, .... ,\ pre .. cnç;t _e mllu­
cnuado cu·· 1ull) infinito Ot�, rcl.icion.11111:n1m d1jruh C e, 1dcnll' .a 
medida que 1.rcn\J, e cm�-1-'<!� ne�.1ti, ,1, ,Jo climinaJ;1,. ,\� percep­
<i"ic-, J,, mundo c,lem11 ra,,.1m ror .1l1c:r,1,J,e, e ,i \ ,,;it, 1n1crior refle­
lc .i realidade dUfênlit:a 

bta n:,ili,.fadc e e,r,1ndrdJ qu.indo a ind1\'ldualid,uk e rcconhec.:1-
da c,1mo .1 últimJ fonle dctcnnma.ntc cJa nolu1i�:11, ,JJ ide-nrulade. Qu.:i.n 
d11 um 1.'llcnle rtvi\'e J Jil,era,:10 J::i inJ1\idu�1hdarJe rJc ,eu i.:Mpo 
ft-.m, mortCl em um.J \ ida p.1,,aJa. 1" (t.m\°ci10, d11 indi\ 1duo dentro 
do unnerso e,wri,o mudado, p,lra ,emprc: 

()umnle a, ,ua, rrime,ra, ,c"úe,. 1l\ diente, aprendi.>m que a, 
rt'J"1,u, a h"l.ia, a, ,u,1, �r�uma, ,ão encontrada, dentro dele, 
me,;,nni... E,1J li herdade Je pro-i.·urar por re,f)l.hl,J' no mundo externo 
'"m,111u1 .i lundaç.111 ,ohrc a qual uu1ra, thn.lnm.:..i, ,erJo realu_ada, 

1N.?n!�!��-!co��!,?,!,�º � · 1
LABORAfÓRIOS•ÓTICAS•h\RMACIAS•SERYIÇOS • 1 

SecmnrJo pról.1ma à realit;.u;J<' interna e,tJ a rc,ron_,Jh1hdade 
c:,tem;, E,tJ cre1.cen1e "liabilidadc Je re,ronder .. bencfioa a c.:on�u­
nu:,u;ão tanto no, relJcionamenw, pe,;,,oa1<. como no, profo,,10-
nai,. A medidJ que e,te, nJ\e-i, 1n1era8em, a hab1lidaJc para auto­
iJcn1ifo.:ação ,adia e fonnJda. A au10-1mi:t!:iCm. a auto--e�tinm e a ;mlo­
conftan�·a ,Jo refor\·ad� e refletida, em no,,a, vida, 

ttm beneficio d,-t terapia de , ida pa,,aJa. que en1lu1 ao longo de 
Ji,ef'a'- ,e,,õe,. é a rerno,,;ão de hiponü,ia e preconceito. Toma-,e 
aparen1e que o ódio raciaJ é moti, ado pela e\periênc1a pc,..,oal e não 
por qualquer pa1ologia de outra, raça,. O ódio e mot1\ ado por medo 
e 1.:onfu,;,ão que. por sua ,ez. ,ão moti\'ado'I JXlr um trauma racial 
pe<.,oal em e,penência pa,,ada. Se \"Oâ a.mda não te\'e aquela cor 
de pele numa, ida pas..,ada. voei a terá numa pró,1ma. 

Ser 
estar 

previdente é
sempre assim!

�/� 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CROIRJ - 2054 

Du\lda, e ..,uge,tõe�: Rua Quintino Bcx:mú\ a. 25 ,ala 611 
Centro-�o,a lguaçu-RJ CEP: 26.210-150 

TeJ: <� 1) 2{:1")7-5700-E•mail ruyfer-i@terra.com.br 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 

3ª , 4ª e 5ª feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Rua Emílio Guadagni, 1.892 - sala 201 
Tel.: 2796-2804 • Mesquita • RJ 

SAÚDE & ESTÉTICA 
MASSOTERAPÊUTA 

Massagem oriental anti-stress, do-in, 
redução de medidas, hidratação corporal, 

depilação, limpeza de pele, avaliação 
corporal grátis. 

Dr. TELEMACO BOLDRIM Dr. EDISON MATTOS 

Tel.: 9169-7824 

Francine 

OFTALMOLOGISTA @ Professor em Oftalmolog1a 
da Faculdade de Medicina 

. Souza Marques 

TELEFAX: 2667-3584 
Rua Paraguassú, 44 • Nova Iguaçu• RJ 

CARDIOLOGISTA 

Professor de Cardiologia 
daUNIG 

TELEFAX: 2667-3106 

Rua Barão de Tinguá, 633 · N. Iguaçu· RJ 

Vem aí os temporais: cuidado com os raios 
------------------------Adhemar Guimarães 

Na edição inaugural deste mês. 
abordamos que defender o meio am� 
biente é mostrar soluções. e se pos­
-.ível �n-.inar como evitá-las. rcqu1-
-.no ... que não de\·em se dbtanciar 
do \erdadeiro ··Jomafo,mo Verde''. 
E ne,;ta linha de conduta. infonna­
mos que �urpreendeu-nos as pesa­
da, ,huva.., que caíram no último 
final de semana no� municípios da 
Bai,ada Fluminense e Rio de Janei­
ro. com inundações, desabamentos 
no Bairro de Santa Tcreza, e queda de raios nos 
municípios 'ierranos. fenômenos elet rizantes 
- ,·iolcnta força da natureza - que fa,cmam e 
amedrontam, gerando imensa quantidade de 
energia elêtrica em sua fulminante descarga 

De ine,quecível vis.ão. quando se precipitam 
em lago, e no-. mares. ao tocar suas superfícies 
ilummando a,;;, águas como (;C uma tocha acen­
desse na mas..;;.a ondulante, os raio� �ão fenôme­
nos atmosférico� caracterizados pela formação 
de cc,rrentes elétricas com miJhões de '\'Olts de 
potencial e que atingem a superfície c.:sm,ando 
prejuílOS m;,tleriai\ e mortb 

A no�,a região é atingida. em média. entre 
dezembro e março de cada ano. por cerca de 29 
temporais. nonnalmentc fonnado!!i, a wrde ou 
ioicio da noite, com de!!iocarga-. elétricas. Ao, 
primeiros �mais de um temporal. plé1neJe o que 
fal'cr no ca-.o de ocorrência das de,cargas elé­
trú.--a, - os raio.. nas proximidades. A pos,1bi­
lidade de uma pc:s,oa totalmente d..:sprotegida 
"ª uting1da por uma ra.10 em um temporal in1• 
c:ia-sc meia hora antes� continua cerca de meia 
hor..1 após i.ua ati\·idadl.." m,h.ima Mantenha-5.e, 
ponanto. sempre protegido nes�c: tempo 

O raH, nunc"" a, l'ia onde ,·ai .. cair .. Prc,rna� 
se 1.om amecedênc1"" Se \"oct: , e o primeiro da· 
rào. cont� cerca de 30 segundo'i e �e: depm� 
,er outro clar;',.() e cont:.ir mcno-. que "\U s.cgun­
dm J:t é hora de se pre\lmr. procurando Jbrigo 
nas prox1m1dades, pois o tempcm1l ,em em s.ua 
direção. Dur..inte os temporai, c,·1te .iglomera­
ção de pessoas, manh:ndo pelo mcno'> uma d1-. 
tânc1a di: S metros uma da outra. Se \'ol·e esti­
ver em l<XJIS ..ibeno�. como c.impo de futehol. 
phcina etc • aos pnmc1ms sinais de um kmpo­
ral. precedido Je tones tro,o.tdJ'i ah.1ndon� 
1med1atamentc o loc.il, procurando uhri�o em 
prédios. f'l.unca seja o pon10 m..th alto JJ �n· 
de1a. O raio procura sempre os ponto'\ qul· se 
sobressaem da supertície como .11rc1t1\ú a. d1.:.) 
carga C.as.ú voe e eMeJa em loc.aJ dc\<.:Jrnpad, 1, 
abai�e-5C com os joelhos dobrados e as m,1ns 
na nucJ procuromdo 1ampar o-, uu, idos Nuni.a 

,j 

procure abrigo sob árvores isola­
das ou celeiros rústicos como aque­
les de proteção para animais, exis� 
tentes em pastagens. 

Externamente, nunca fique per­
to de cercas metálicas. rios, lagos, 
veículos ou superfícies que con­
duzam eletricidade. Estando no alto 
de um morro. desça para o ponto 
mais baixo do terreno. Um capão 
de árvore\ nas baixadas é uma boa 
proteção, Prédios de concreto com 

fiação elétrica constituem-se excelente proteção 
contra as descargas. Estando dentro de casa ou 
de qualquer prédio. retire os "plugs" dos apare­
lhos elétriCO'.'i da.5 tomadas, não use telefone ou 
outro equipamento elétrico ou eletrônico (com­
putador, secador de cabelos, ferro elétrico e. se 
posshel, mantenha a tele\'isão desligada). Es­
tando em uma estrada ou rua, a melhor prote­
ção exi,tente é dentro de um veículo com os 
vidros fechados. Não são os pneus que promo­
vem a proteção mas sim um fenômeno da físi­
ca chamado Gaiola de Faraday. Se tiver que 
caminhar em local encharcado u.,e calçado com 
sola de borracha. 

Caso esteja pescando. observe ª'> seguintes 
orientações: 1) Varas de fibra de carbono são 
verdadeiros pára-rnio, em suas mãos. mante­
nha-,e afai,tado delas, deixando-as deitadas no 
barco ou no chão; 2) Em rio,. procure levar o 
\eu barco para uma margem de preferência des� 
,ampada e com , egetação baixa. Afaste•se das 
áf\ ores que ficam bem na beira como se fos­
em cair; 3) Em co,tõe, ou mesmo na praia ou 

margen, do-, rio\. mantenha-se sentado ou aga­
i.:hado enqu,.mto durar i.l la� ma1!. violenta do 
temporal. Nunca s.e arri°'!.que falendo arremes• 
sos i:nquanto e'illver em tempe,tade magnéti-
1,:a. pois o de,lcx:amento da ,ara e do conjunto 
de pe-,i.:J aumentJm o podt:r de atração dos rai­
o,: 5J Retue o motor elétrico do ban.:o e colo­
que-o deitado no fundo do barco. Motores elé­
trico� �ão geradores de campos magnt!ticos 

A probJbihdadt: dt: uma pe�\c.>a \Cr atmgida 
pm um ri.iín é hem pequena, ma, e:\.1\lC. E pou 
cas s.Jo as 1.:han<.:es de ,e escapar com \ida de 
uma desc�rga elé-10ca que no, atinja. ou me• 
lhor em 98,V� do� <.:a,os o re,ultado é letal 
l loJe sabemos 1.1uc rams tambl:m podem ong1-
nar ,e a panir do solo. lan\·ando-!te com a me.., 
ma luna m ... tJnt:mei.l c:m direção ao <.:éu. Urn 
rortrnlo da '-i.iture,a qu� no pa-ssado foi capa✓ 
de 1mp1rnr aos homens ,h mal'!t bda� lendas da 
lusLona e que .;rnda hoJe s.c mantém liHe de 
u,ntrnlc do gêni,1 ll·cnol6gil.:u 

[!L%\l!): 1 M � iíl l ·D ·Utl·) § ,., ·B 
�l:lt[flB 

Medicina • Odontologia • Farmácia• Enfermagem 

Fonoaudiologia • Fisioterapia • Ciências Biológicas 

Educação Física (manhã-noite) • Administração (3 anos) 

Direito • Ciências Contábeis (3 anos): Letras (3anos) 

Pedagogia (3 anos)• Matemática (3 anos) • Geografia 

História • Licenciatura em Computação 

Sistemas de Informação 

0800 2120 13 

2765-4000 
www.uaig.br 
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Cultura. Lazer 
· • & Uar1edades

. 
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TE \TRO IN["\l'ffll� 

Confusão na festa 

de Mortícia Addams 

Bia Bedran se apresenta 
em Mesquita 

AcM.:rllora. Cétlllora e 
.lblor J de htc atur 
nf mtll B1a Bcdr,111 

apr1..·,entou o e,petai.:uh1 •·s,a
Conta e {. .1n1.i·• na t.Lrde de 
qumtJ•ÍC1ra (06/1 1 , no Té4 

n.-. Cluhc de \1e�qu1 1.1, no 
centro A apre,ent.1\ .in lel" 
parti..' da I ª feira de L1Ho, e 
da I l i  TMdc l.1terária promo4 

vida� pela SC'c:retaria <lc f:.du4 

ca�·Jo. Cullur.1, Tun,mu. E:..,4 

ponc, e Laur da Preleitura 
de �1e,qu11,1. A, a11, idade, 
çomcçaram no dia 4 ( toram 
ai� o diJ 6. com 1 9  e,tan<le, 
de liuo, e \.iria, Jt1\ 1Jade, 
l·ulturni,, como peça, tc.itra1,. 

autor J u l i o  f.:. m í l i o  H ra, 
Cer ... � de l '5i m11 pc�soas 
entre aluno\ e outros \li,i­
t,1nte,, pa,,,iram pclu fei­
ra de L1Ho'i 

EnccnacL pela C1a. de Atorc!i. Andréa Funado. com "'hº"' de 
Ju,c� e cnnt,m.Jo nm1 um.a c\celentc ,onopla,ua . •  1_ pt:\i.t A 
t�eo.ta de Mort1cia .\ddam1r,. rclatJ a h1,1tma <lo I cxr am\CJ'\áno 

de Mortu:ia, na qual �L" com td.uJos <h , 1\ os e também os mono--. 
Jtilfª a , inual comcmoraç.io. Tudo , 1 muito bem J.te o momento em 

1 que o Conde Dracola rc:,ohe jog.ir lorn uma parte da Ji,,ta de urn\'i­
d.1do,. e a pan,r dai J \'m ó  1mJt' Jc !\1ortic1a) Jtc.:ide oferecer um 
�nte e"pcc1al para Gome� e \  toni1.1a. prO\ o,.mdo uma me, 1tá,el 
eonflh.io infernal. 

.
_ dentre elí.t' "O, �1l1'1L·o, de 

Rr�men· e "·Pre,enh! <lc Gre­
�o"� com aluno, da t',t·ola 
e (hta e Sih a. Hou\'e t.irnbém 
l:Ontadores d� hi,t<Ína,, atra4 

çõe, mu,ic.a1s, palestra'!, pro­
ferida, por Vânia Ranu,,i 
,obre educac;üo infantil para 
prote,,orcs e pelo prük"or 
\\allace de �toraes, sobre a 
1 m portância da l l tcratunt 
como im,trumento pela leitu• 
ra no mundo. além do encon4 

tro para autógralo, com o 

Com a pre\ença do pre• 
tc110 .lo,é 1'.11x,lo e da \.Ccre4 

1.iria de hJ ucação � , ara 
ft.Luf;anda �l.itta, dentre ,ã­
nas dUtondades, Bia Bcdran 
!oi um do, ponto, Jlto, do 
C\Cllto. cni.;errando as al1\·1da­
des da Feira Je Liuos e da 

TarJe L11crária. O autor Joe-
11111 de Sou,:, e a contadora de 
lu,tória, �1.ma Luíza também 
i,;e apre,cnlJr .1m para a tar4 

de de aut6�ruto, e para con­
lar a "H1,tclna de uma Cida­
de cont""Ja por ela .. . re..,pec­
ti, amente. Também ti,eram 
p;111e da programação a apre­
,enta1rão do Teatro tle 80-
nc:co,. Dt! a<.·ordo com Niara 
�1argarida Matta, a expccta-
1i\·a de público durante a Fei­
ra de LiH<h e a Tarde Lite• 
rária foi muito além da expec4 

tativa de público e jâ ..,e trans4 

forma numa da� pnncipai, 
afl, idade, cducac1onai\ do 
município. 

P.1111c1pam do elem:o: ,\ndréa furtado. Cn-.llna Canalho. Léo 
Henrique, P;:unda M11urin1. Marco, \ 1.,rjan. Leandro !\1cdciro, e Ti~ 
� \ 1eua. A peç.1 �ra eMbuia no Tcatrn do Se"° ,\:0, .1. lf'UJ�u. nc,te 
dommro, dia 9, J, 1 7  hora, O ingrc .. so cu,b R� h,00 <não .;.óc:10-.) e 
RS 3,1)() (comcrciánm, c'>tudantc� e 1Jo,m, Jc.:imJ do, 65 Jnth). 

1.- Colégio Gonçalves Dias 
Por mai, um ano. o tradi,.- ional Colt!gio dt: "º"ª

c1dad�. que te,n n.1 ,u" dirc\àO o Proí Letício Lui,, 
realizou. de 3 1  de outubro a l" de no, embro. a promoção 

int i tulada CLLTLRARTE. que contou com a 

participaçao de alu1,, , e re,;X>nsávei, P;líabén,'  

Os bons tempos 
voltaram à Ilha 
A un ao da I l"\a do bovema· 

dOr, Que na decada de 70 firmou 
ponto entre as pnnc1pa1s agre• 
miações do samba carioca re­
altzou no ultimo d a 26/" O a sua 
f1nahss1ma de sambas encedo 
A glonosa tneolor da Ilha 101 visi­
tada por vanas pecsonal1dades 
do mundo do samba. que de­
ram 1.;m toque e�I a testa 
dentre elas os interpretes Ne· 
gumho da Be1ia Flor, Oumho 
lSalgueiro) Vander Pires iG� 
ele Ar, e Tnga (Via Isabel). 

Apesar de constar em seu 
curnculQ apenas um lltulo, que 
101 conquistado pelo Grupo 2 
em 1974 com o enredo ·Len• 
das e festa.$ das Yabás ao lon-­go dos atus 50 anos sendo que 26 desf11ando polo grupo 
especial a União oa Ilha do 
Governador recebeu da cróntea e,pec1allzada as aegumtes premiações 19 Estaodartes do Ouro. 2 Tamborlt\$ de Ooro e 7 Sambas rlet 

Vottando para a inesquecí­
\lei norte de 26 de ou1ubro, que 
to1 cercada oe rantâsticos mo­
mentos. nos que lá estivem?$ 
guardamos para liempre na 
memoria apends um quando 
Haroldo Melodia lto Me!Odia e 
Negu,'"'hO da Bega flor t:'lean­
laram a todos "'terpretando Jn­
tos sambas -;1e enredo da 1 '"'ª 
q1.1e aJuda,am a escrevei a h1s• 
tóna <UI agrenuação 

lote. Car11nhos do Sete e Tino. 
Vale lembrar que Miguel e Tote 
lambem conquistaram o sam• 
ba de enredo de 2003 Real· 
mente saímos de la com a cer• 
teza que passamos a você: os 
bons tempos voltaram ã União 

�a do ,emadN 11 1 

Bastidores do 
Samba 

• O Pi Pequt.- ,s Capn· 
chosos. 1dttal1zado e coordena• 
do pelo i • casal de MS e PB Ao• 
t>son- e Ana Pauta. está em pie· 
flO andamento na quadra da 
agrem1açào. As aulas são m14 

n1stradas as 2• e 41 na sede da 
Caprichosos de Pilares, a par• 
tu das 20h 

• Fique hgado na agenda 
Papo de Bamba: na sexta•fe1ra. 

• �7111 final de sambas de enre4 

do na UnldoS da Ponte. as 23h, 
em sua quadra: no sábaOO. é a 
\leZ da Umao Parque Cur1cica 
realizar sua ltnal, a partir das 
Z3h e no domingo. a Untdos do 
Jacarezonho ,eattza sua tina! no 
Magnatas, às t 7h tmperd1\le1 

• A LIESA Já dE:f,n1u as datas 
para os C:"Sa10s lécrucos no 
samb6dromo em dezembro 
Ficou assim dia 12 as 2 t h  
Be11a flor: dia 13. as , 9h, Pon.fr 

La. e as 2th. São Clemen1e; dia 
14. às 1 9� ManglJ<l,ra e àS 21 h. 
Capn osos d a 19 às 2 1 h  
Moctdade, dia 2.�. às 21  h Porto 
da Pedrii, d13 21 .  às 19h. Gran· 
de Rio a as 21 h. T11uca, dta 26, 

Ja na madrugada de ""9t:: 
da-te ra o pre-stden1e Peo: Ilho 
anunciOu o hino of1c1a1 da Uh.a 
para o carnaval de 2004 O es• 

21" E !OOlas do Grupo A; dia 
.J7 às 21h, Tradição, e no dia 
28 as 18t,. r-a1gueiro 

• Estamos if\dO Se deixarem 
colh,do entre os quatro tina oi' voltart::mos na pr0x1ma sema· 
las foi o de autcna de Migu na , ---� 
CorrespottdlttlCJIJ$ para e.sta coluna d�wtrSo e en..,,adat ar6 3' lelfll 
arraves do e m.ir papo<Job.3mba0bo/c=-=,IJI cu p,1111 u Telof&r '18-J88.5 

CON EXÃO 

TV  
MÁRIO VIANNA 

l(ubanacao, novela das sete. grande sucesso da TV Globo. 

A Grande Família 
Atirei o Pau no Mário! e 1 1 eptsodio d+ A Grande Família 

que vai ser ex1b1do na qu1nta•feira da próxima semana. dia 
13. Depois de quase sofrer um assalto, Agostinho _(Pedro 
Cardoso) se sente humilhado. pois o ladrao não qu,s levar 
seu 1ax1 e ainda o chamou de pe•rapado. Enquanto isso, 
em casa. Bebei tGuta Stressar) e Tuco (LUc10 Mauro 
Filho) reclamam do gato do Beiçola (Marcos Ohve1ca)

.' 

que nao pára de miar. Como Lineu (Marco Nan1n1) so 
quer saber de dormir e Nenê {Maneta Severo) so pen· 
sa em arrumar as malas para v1s1tar as tias em Gover· 
nador Valadares, Bebei resolve solucionar o problema com 
suas próprias maos. Ela cata pedras no quintal para es• 
pantar o gato, porém acaba acertando e tosta de Agostinho. 
que esta chegando em casa 

Dec1d1do a tomar conta da familia enquanto L1neu e Nené 
viaiam, Agostmho. revoltado com a vioténc1a das ruas e com 
sua má sorte, compra um revólver de Dentada (Alexand!e 
Zacchla}. Mas precisa escondé--lO dos tam111ares que sao 
contra o porte de armas. Assim que ouve um barulho no 
quintal, Agostinho pega o revolver e, apesar do desespero 
de Bebei ao ver o mando armado, atira e acerta o galo 
de Beiçola Arrependido, Agostinho lava o bicho 

.
par� 

ser enterrado num 1erreno baldio. Mas, em pleno ceri 
mon1ar, o gato foge. 

Ainda de madrugada, L1neu volta de viagem porque, no 

meio do caminho, Nené lembrou que de1•ou a porta dos 
fundos aberta E nessa hora que 8e1ço1a, ainda de pija­
ma, pede socorro ao \leterinár10, pois seu gato esta 

feudo. Agostmho e Bebei ate lentam despistar. mas a 

confusão Já está armada 

Cidade dos Homens
Buraco Quente!, escrito por Geo,ge Moura e Pauk> Mo­

relh com direção de Paulo Morelh. é o ultimo ep1s6d10 a ser 

e:iobldo "ª m1C.rosséne Cidada dos Homens na próxima 

lerça-feira dia 11 A tltstOna mostra a tentativa 
D��,;�: 

(Phellppe Haagensenl. primo de laran1inha 1 
nha), de sair do trâhco. Espelo e ge,enle do mov1m�n10 �� 
moro e apOs uma ex:pe11encla ruim. resolve 'TIU ª' 

vida Mas r-ão é uma dec1s60 fácil as opc;õe· que a 

Vida lhe oferece fora do t me não são muitas a nem 

animadoras. Laran inha e Acerola (Douglas S11\la) resol• 

vem &Judá-lo 

PÁGINA S. 

CORREIO 

DO DISCO 

Jonny - "Amor da Cor do Céu"
Nos ,;eu-s 20 ano de 

"'estrada ele 1� d1V1d1u o 
palco com grande:; no­
mes da musica popular 
brasileira. o que evIden­
aa uma grande vers.aMida· 
de art1sttca Amor d3 cor do 
céu" e o 5° CD do cantol' 
e compos1tor Jonny 
pela Pauhnas•Co­
mep. onde trabalha 
há dez anos. Nes­
te álbum. Jonny 
explora o pop rock 
e os temas são bem 
atuais e chegam com 
bastante força ate a 1u• 
ventuda, com reflexao 
sobre sexuahdade, namoro. a q1.1estão das drogas e traz 
lambem muSJcas de k>uvor e com opção pma a hlurg1a 

A cançao "Amor da cor do ceu evoca aquele relacio­
namento que ocorre segundo o vontade de Deus e se4 

gundo a P' SPEK,. .. hlic<H 

Des'ree - "Dream Soldier" 
cenário do 

A&B da música amencan • ... ,ee. ÍI�"" aecepc1ona 
neste novo disco, repleto d, bal idas orquestradas. com 
uma discreta levada hip-hop A bem colocada voz da 
cantora ainda é o melhor do disco. que traz canções 
como "Somethmg Se ,:3e1a1 •. th1ng to Lose , -irs Oka'( 
e .. Lave Beautifur' 

Daniel 
"20 anos de carreira - ao vivo" 
São milhões de fãs que Daniel conqu1&tou pelo Brasil 

e pelo mundo. E para entender como e que eiSe homem 
apaixonado mexe com o coraçao de t�a ... gente', so 
mesmo ouvindo o CD ou assistindo a um show dele E é 
assim que a Wamer pretende, com este CD duplo. mos­
tra, todo o carisma desse canto,, que Ja vendeu mais de 
sete milhões de discos. Daniel tem alma e a aura dessa 
alma pode ser vista e sentida nestes CD e DVD "20 anos 
de carreira - ao vivo" O CD conta com as participações 
de seu pai José Cam1llo. e das duplas Zeze D1 Camargo 
e Luciano e R1ck e Renner 

Fagner - "Perfil" 
Inquieto, irreverente, 1mprev1sivel. Podemos dizer que 

este é Raimundo Fagner Cãnd1do Lope , cantor, compo­
sitor. instrumentista, ator e produtor cearense de Oros 
Fagner nasceu em 1 3  de outubro de 1 949. e desde pe♦ 

queno sempre se interessou por música. No concurso 
para cantores 1nfant1s em homenagem ao Dia das Maes. 
Fagnor tirou o pnme1ro lugar. quando tinha aper,as cinco 
anos. 

O CD Fagner Perfil traz seus maiores sucessos num 
lançamento da Som Livre 

Tradição - "Bendito Seja" 
Com uma bela bagagem musical. o Tcadiçâo chega 

agora eo seu terce1to CD pela l.,nrversal Music. Bcr,d1to 
SeJa", uma produção gra_vada enlre Rio, Campinas e Sao 
Paulo o repertorio continua promovendo o encontro de 
diferentes ntmos. O CD abre com •earqutnho'" cantada 
em ponuguês e espanhol, um bOm exemplo dessa rrus­
tura. A i.regna con1aq1ante do grupo Tradiçao surge e� 
gravaçoes como '"Rainha do Bati e "Pe :om Pe", .. T � São 
e •Aquela do Elefante . entre outns. O ·ado romant1co. 
s1,,bl1nhado pelas lnterpref':lçoes do vocalista M1chel 
Telo. está presente em cançõe� corno Ml'u cora· 
çao chamou• e Hora de N,lmorar O Trc1d1çao con· 

tinua firme no resgale de nossa cultura sem esque­
cer de adic,onar modecn1dade ao tempero t1p1camen1e 
bras1lelro de suo musica 
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CurtaCultura está 
"bombando" 

Se você ainda não fo i  ao 
�vento CurtaCullura, do Bar Aa• 
1zes. não sabe o que eslá per­
dendo. Nesta ultima qu1nta-fe1-
ra o evento "bombou .. com apre­
sentação de poesia. musica e 
tealro no palco do caminhão da 
Skol (Olha o merchandising ai. 
9enlel. AtençAo: Bombou e uma 
g1ria muilo uti!lzada ultimamen­
te por adolescentes que signifi­
ca que "foi murto oom· 

CurtaCultura 
encerra nesta 

segunda, 1 0/1 1 
Entào, não perca, neste sá­

bado. QS/11 ,  às 20 horas. a Noi­
te do Vinil, como �oJ"' Dommy 
Junior. No domingo, 09/ 1 1 .  a 
partir do me10-d1a. será a vez do 
•·Rangão do Ra1zes·. almoço e 
mais apresentações de musi­
ca e poesia. O evento se encer­
rará na segunda-feira. 1 0/1 1 
tambem as 20 horas, com ext­
biçâo no telão da elogiada pro­
dução do cinema nacional. o 111· 
me Domesticas. O bar Aa1zes 
é um ·1eg1timo butiqu1m"' que t1ca 
localizado na Rua Carlos Mat­
tos, 108, Centro. Nova Iguaçu 
Ao lado da Prefeitura daquele 
município. 

Adeílson x 
Lindberg: último 

round 
Estavamos aguardando o 

desfecho definitivo para voltar a 
comentar a questão do PT de 
Nova Iguaçu. E o desfecho e o 
seguinte: Adeilson Telles e Un­
dberg Fanas fecharam um acor­
do onde o aeputado federal 
sera mesmo o candidato do PT 
à prefeitura Adeilson sera o co­
ordenador da campanha de Lin­
dberg. O obJetivo é manter a 
unidade do partido e ao mes­
mo tempo contar com um forte 
nome com chances reais de 
disputar as próximas eleições 
mun1c1pa1s. 

Távora X Mario 
Marques 

O s  analistas politlcos d e  
plantão afirmam que o deputa­
do estadual Jose T avora tem se 
fortalecido para ser o candidato 
a preferto pelo PMDB do G. em 
Nova Iguaçu. Principalmente 

depois que o Jornal O Dia pu­
blicou que o ex-prete1to Nelson 
Bormer teria consul1ado o TRE 
para saber se o :¾tual prele110 
Mario Marques poderia s.er can­
didato a reeleição como ice 

Buracos na Via 
Outra 

Esta um absurdo de tão es­
buracado aquele lrecho da V,a 
Outra em frenle ao posto que 
hca ao lado do Habib's. no 
Posto 1 3. onde tem um ponto 
de ónibus. Atenção. Nova Ou­
tra, a sua tão eficiente equipe 
poderia prestar um pouco de 
atenção àquele local e conser­
ta-lo? A população agradeceria. 
E muito. 

Sonoleve e 
Responsabi lidade 

Social 
Pintou-se recentemente na 

parede da fabrica dos colchões 
Sonoleve, na Rodovia Presi­
dente Outra. nas prox1m1dades 
do quilómetro doze, uma frase 
em alusão aos programas so• 
cia1s criados por aquela indus­
tria. E, pudemos constatar pes­
soalmente, em ocasião anteri­
or, de que se trata de um exce­
lente trabalho onde há cursos. 
atividades esportivas e distribui• 
çâo de alimentos e roupas para 
as comunidades carentes que 
existem em volta da fábrica. 

Gooooooooooooooolaço. 

Parabéns, Rui  
Aguiar 

O Secretário d e  Fazenda de 
Mesquita, Rui Aguiar, comemo• 
rou seu aniversário no último 
sábado. 01/1 1 ,  em grande esti­
lo. Este humilde Jornalista teve 
o prazer de estar presente e 
compartilhar de bons momen­
tos como, por exemplo, ouvir o 
secretário soltando a voz. Para 
quem ainda não sabe, o secre• 
táno é um cantor de primeffa. 
Compareceram também vários 
políticos e autoridades do Mu­
nicípio de Mesquita. G rande 
abraço. 

Você Sabia? 
.. que no último d ia  5 de no­

vembro foi comemorado o dia 
da Cultura? O Inste é que se co­
memora mais o Halloween. o 
dia das bruxas americano, do 
que a própria cultura nacional. 

Carlos Alberto Jesus de Azeredo - responsável pelo 
Expediente e Oficial d o  Registro d e  lmõveis d a  31 
Circunscrição desta Comarca - Estado do Rio de Janeiro. 

EDITAL 
Espólio de Rosalina Costa da Silva. brasileira. viUVa, de prendas 

domesticas residente e domiciliada a Rua Bonfim 261 , Aio de Janeiro. 
representada neste ato por sua inventariante. Olga Rodngues Cardo­
so. brasileira. solteira. maior, secretaria. ponadora da Carteira de 
Identidade Aeg de n1 01060414-8 exp. em 03/07/1978. e CPF de n,; 

348 395.937-87. residente e domiciliada à Rua Cruzeiro do Sul, n'"' 40. 
na Cidade do Rio de Janeiro. esta por sua vez, representada por seu 
bastante procurador o Dr Atallba Alvarenga. brasileiro. casado, ad­
vogaek> portador da Carteira de Identidade da OAB•RJ n� REG. 39.222. 
e CPF de n9 208.717.in-53 residente e dom.ciliado a Av dos Oemo­
oat1COs 1.3131201 ,  Rio de Janeiro. através da procuraçao lavrada 
nas notas 241 OftCIO da Cidade do Rio de Janeiro. no livro 5 009 fls. 28 
ato de n° 20. em 2811011999, depositou em cartono. o Memooal. planta ob,eto e documentos referentes ao 1oteamen10 de uma área de 
150 000 00 ms2 ob1eto da tran�nçâo de nt1 l-CL f!s 155 50b o ng de 
ordem 35 460. da 1• C1rcunse11ção. com as seguintes descnçoes 
mede 455.00m de frente para a Es1rada conhecida po, Saot'Ana 1Qua1 largura na linha dos tundos. na direção NE. 369, 376.00m do lado direito de quem de dentro do terreno olha para a hnha da frente, na direção NW. 52g confrontando por este lado com J.J de Matos San! Ana ou sucessores. pelo lado direito com terras da Sociedade An6n1ma Me1ca11til e lmobihana e pelo fundo com Afonso Dias ou 
$uce$SOre5, 1erreno este desmembrado da Fazenda de Santa Rita, tocahzado a 172.00ms da Esirada Mumcipal que hga Santa Rita e Jo:;.e Bu1h6es e a esquerda de quem ;,1a1 de Santa Rita para o felerido terreno. sttuada em Santa Rita, :39 01�trilo deste M1,m1c1pio; area e:;.ta que foi dP11chda em lotes, agrupados em quadro.s. Servidas por dr,,er sos 10grado\Jr06, com 404 k>t� de 1erreno. tendo re(ebldo o lote� menioa denominação oe VILLAGE ROSALINA COSTA UA SILVA llldO oe acorda com a pJan\a ciprovada em 14 de rrta.10 de 2003. pela Prefe1-•ura IA1Jnicipal ae No,a Iguaçu pelo processo de n 02/04.'09288 A! impugnações dos Que se 1ulga1E:m pre1ud1eados deverão se, apre­s.entadas em CattôllO srto é Rua Dr. 8a11os Junior n� 15. 6,; Ol1c10 desta Comarca. no prazo de 1S dias contadOs da ultima pubhcaçao de6te tudo � termos da Le1 n · 6 766 de 19 de deze?,)ro de 1979 �a Iguaçu. 12 de ago�o de 2003. Eu. Cario, Alberto Jesus de Azereoo Oíicial do Reg,stro. A 
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Prefeitura capacita trabalhadores 
para geração de renda e emprego 

H\ PRH bAMflló l E  
'\ltm StCl'l ll_. 

Registra\ a em suas 
co4Jna� o CL 

N
"'" lgua1·u comem

. 

o 
rnu ma1, u m,1 1.:on 
quhta na áreJ. ,01.·1,11 

1w último ,,íhac.lo. O prefeito 
!\1.trio �tarque, e �1 Secretá­
na de Promoção Social. Cri,­
tina Quare-..ma, foram ..io Cicp 
0�6 São Vkc.:-nte de Paul,1. no 
Bairro \l,inguc-ira. para con­
ferir ,1 alet!ria de 5 1  pe,,oa, 
que conclu1ram. com ,ucc"º· 
o, cur,n.., de;.• .iu,iliar de: c,1be­
leireirn e manicure. pelo pro­

jeto Pró- Infra. O programa de 
gcrm;ão de renda. yue é rea­
lizado atrn"é' de um,1 parce­
ria <.·om o GoYerno Federal 
por meio da C'<.1i,a E1.·onômi­

ca Federal ! CEFJ, também 
trabalh..i que,tõe, de cidada­
nia e cUJdado, com o meio 
ambiente .e\ primeira a rece­
ber o diploma da, mão.., do 
prefeito foi I\1aria Auxiliado­
ra do, Santn,. que Já está tra­
balhando em t'"-CO\ a-... corte-. 

e penteado,. 
De acordo com a av,,i,ten­

h! c..ocial e,ecutora do Pró-In­
fra. !\farcele Fidéli,. o, aluno, 
- apena, doi, são homen, -
aprendem técnica, e,pccífi­
ca.., ,obre a re,pectiva profi,­
,ào. ;.1lém de como lidar com 
o público. ··com a orienlaçã� 
,ócio-educati\ a dada ao, for­
mando,. ele, pa,,am a :o.e il"-:­

tere,,ar mai!) pela partii.:ipa­
ção ati,·a diante do, a"i..,unto, 
que intere-....,am à comunida­
de Que..,tõe, ..,obre \anea­
mento básico e preservação 
do mem ambiente -.ão exem­
plo, de temas abordado, nas 
aulas". explica a a:,,sistente 
,ocial. Segundo Fidéli-... o ma­
terial utiliLado durante o cur­
so. que é totalmente gratuito, 
é fornecido pelo programa. 
mai.., a criatividade fica por 
conta da turma. 

Geni Martin�. 3 1  ano,. não 

MESQUITA 

Seminário sobre 

linhas de crédito 
A Secretaria de r=a.1enda de Mc,quita (Semef) C"itá promo\'endo 

o 1º Seminário de Crédito. <lia 12 de no\embro. da'i. 19 à-.. 2 1  hoaí"i. no 
Parque de Evento, (Rua Barone,a de �te,qutl.i. s/n". prfo.imo ao 
e,tádio do América, no bairro Co,morama). De acordo com o secre­
tário Rui Aguiar. o emprcs.ariado receberá toda ... a, informaçõe-, \O· 
hre aces,o a linha, de crédito para Micro e Pequena, Empre::.a".<. A.., 
in,criçõe, podem ,er frita, atr.n é-... do telefone 0800-782020. O obje­
tÍH> é fa�ilitar cada vez mai:-, a vida do contribuinte. Na ,ede da 
Semef ,erão im,tala<la\ também o:Bakão Sebrae. um posto A\·omça­
do <la Receita h<leral para agili1ar os pedido, de inscrição no Ca­
<l,t,tro !'\acional de Pe,..,oa-, Jurídica!>. cCNPJ) e ainda uma ex1en,ão 
da Junta Comercial do E ... wdo do Rio de Janeiro (Jucerj). para aten­
der Me,quita e outro ... município, da Baixada 

DEUS! 
Júlio IAJ11renço 

Quilo gwndimo à T11. />ai, 
Criador do firmame1110, 
dm ev,aro.\ m,timlo,\ que 
hrilham t·m rodm rH \Óis. 
Dm mundo.�· uwi.,Jú111â,1ico.'i e 
itiimagmâ,·eh., q1w criu.He.'i t'm p,·mmt1t'T1l0. 
Om pt'q11t:'fw,· nJi.rn., como o.\ J,:rãos ele areia. 
11 ime11.,1dào do,\ man·.,. 
n1/n t' dtH .,ere., qut: imaxitwue., 
,omo nuJ, 
Pm dr Iodai U5 coi.1CJJ, 
�t'rn ,, da limnanúlade. 
És 0,/Íf'O(l'llll', 011/H'Í('llte e mliprt:.\('llf('. 
Sui I o rrim-fpio t· o Jim de UNltH a.,· nú.mi q1u· Juí 
\'m 1a pn H'1r(''1 11" llf>l't'.\t:'fila. 
rws 1onf"" dt1-s n·Wnçus inon·nrn 
,: lllH flort'S IJIH' pntumwn um1 s1w bt'le:;:(1.1 
So1 11a· .. f(tro., qut· ,;01gewm ( lld.\ /'Nllmnn d,• Cn.Ho 
l/llt' rn,:tlll e.,pt'Tlll!Ç(I, 
5on 1,ulo 411c 1111110., 
.�oit ,amhém o .\.hk St1tun•·a 1 

J{J,/0 /j)l'RESÇO t membro d(1 , 1.cadtmia 
de /,eira\ t' trte.� de .''úwa lgunru 

PEDRA BRITADA 

E DER IVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇAO: 

Av. Ab,lto Augusto Távoro, 3 793 • N. lguoçu 

À 
( � 
N.1--c a H uc "utu�o. rnc,1. 

na l:lun rnr. Ls11.ad,1 Sr l<l."iti.al 
,lo Rorge, de P Ahi&,111 \\.1nnh.) 
tiort-... • N �. J1a I de nn1 m t,rn, .1 m('n11)a f- m, f1II ,J,., �r. 
Jo;10 Je Ohv«"1r.a Jun<.1<Jc1ra 1: D 
Alda lk (>l11c1r: l�1�ue,r,.._ 

escondia ,ua -..atbfação en­
quanto e,per;:l\ a "c-r chama­
da para receher o diploma de 
manicure. Ca,ada. mãe de 
doi-.. filho,. ela já fazia plano, 
ante, me,mo de ter cm mãos 
o tào e,pcrado ccrtifKado. "É 
o primeiro cur,n da minha 
vida. Agora tenho uma profr,­
:-.J.o c uma chan1.:e para tra­
balhar e ajm.lJr meu marido a 
manter a, dc'ipesa, da c.:a-..a·• 
d1s,e Além de ter aprendido 
-..obre higieni,a\àO. e-..terelila­
çào e manipulação correta de 
alit:ate'.'i e outro, materiais 
nece..,...ános ao trabalho de 
manicure. Geni conheceu a, 
última-.. tendéncias da moda 
para p111tar e decorar as 
unha\. 

O Secretário Ex.traordiná­
rio. Domingo-.. Afon,o. foi um 
dos que e,ti\eram pre ... ente, 
à cerimônia de formatura do 
Pró-lnfra. 

Concurso 
para escolha 
da bandeira 

A Prefeitura de �lesquita di­
vulgou no ,..íbado C'.!5/1 01 o Edi­
tal 006 �obre o Concur�o Públi­
co para a e-..colha da bandeira do 
.\1unicipio. A, in�cnçõe, esta­
rão aberta" no, dia, 3 a '.!8 de 
no\'embro é podt.::m ,er félta, 
entre 10c 16 horn�. na Se1.:rc:taria 
de Educação. Cuhur,1. Turi,mo. 
F.,porle e La,_er. ,1tuada no Tê­
ni, Clube. no Centro. Ü\ conçm­
rente, de, erão apre,entar cvm­
pro\ ,mie atual de c.:-,colaridade, 
cópia da ct:rtidâo de na,cimen­
to. compro"ante de re:,,,idênl'ia e 
uma foto 3:,;;➔. r--:.10 haverá cot,ran­
ça de taxa. E o coni.:ur,o Je-.li 
na-,e ao� ;,iluno-. <la, e,cola,; 
mumcipai�. e\taduai, e p.tnicu­
lare!'- de I\k,quna. O aluno 4u\: 
1iver menos. de 18 an<h ter;í que 
.ipre,ent..ir ,rntori,aç..io do, pai, 
ou re,pon:,,,àn�t, p,tra "e in,cre 
ver no concur--o. O prêmio ,era 
entregue ao \Cnn•Jor pelo pre­
kilo d;.1 C'idatle, J<·N� Pai ,Jo. o ...

trnbiilho, dc..h conçorrcnle" !'-C­
rão a, ;,1li.1do, pd.i Comi,<io Jul 
g.idor,1 e o \tnredor !em o tra 
halho puhlil.:ado em data a ,cr 
dettrm mada pela Com1,,..Jo. 

OPORTUNIDADES 

Bolsa de Estudo 
O Curso Clave de Musica 

de Nova Iguaçu oferece 30 
bolsas de estudo para o pro• 
Ieto Os Instrumentistas As 
vagas são para alunos de vio­
lão. saxofone e flauta. Os con­
lemplados terão aulas de lec· 
nica e teoria musical durante 
6 meses O candidato, que 
devera ter o mstrumento. fará 
prova de teoria musical b.31s1-
ca O telefone é 3045-6727. 

Faça wn ótimo 

negócio . •  \nuncie no 

O Sr Prc�1d,ntc ,fa Rcpuhlic., 
1c.1b.1 .I.:: rr,,mo,er • k �t F. pnr ,m-
11gu111idc V.alqu1r Sohr.il '.  4 k-1ra 
ror m<.·rc-c1rncn1,,. MJnfr, Jn )<Jar 
Pl."rcirJ. e .J l(:lr3 t- também por me 
re1.:1n11."n1o, João Pmto hrrrir.a {h 

n.h:nd,is 1,,aft,.:1ros tunCJnna.no 1.c­
lo"º"· vêm �n mdn tra mu1101cmpn 
na _;"'!ncia rc.1,1.11 tele TJfiç,, dl." 1,1 
rnL'IA.k. 

Qtlinlól ki1 '· J1; 5 ,c,mo c,ta\'a 
anuni:1aJ.;). ,11lwu,sc n.J kdc Jo 
bpor1'.: t1uOC l��u J pnmeir.,. p--.tn-
dc reuniJO JJ., scnhorJ, �uc c�tãi) 
orf:aniz.ando o N.a1al d.1 ( nança. ... 
Pohrcs. a qu.11 comp,te(.;cram. além 
J� O Angcl,t <1U1m.1rJc, prc�idcntc 
dJ Comiv,,10. ,l, ..cnhOTJ.i M,111na So­
.1rc, S,1mpato. r\ddia \totaf,t Duar­
te Ana Runlh). rn. . .1 Nune\ Ch.:lves, 
M.iril DcOOr,1h Guerra \.aldanha. 
�a1r Lemo\ SoUICl MJior, Maria 
Lu1,.a Pinto B:.irbos.a, ,\lbJ Su.::upira 
Ai.:iol�. Bcfa íci:wira, Uagm,ar Go­
me•. MJn::,uida \ardow de �fatos, 
Lc:d.l P. More1r.1. Alher1tna Ch.:i\e!J. 
M.tria do, AnJO'> \1ulkr f\'.ur Cer­
qucil'".1 Li1nJ.. ElLJ Sil,�lrc B.l!bos.a. 
\laria Jo-,.c de Lu(.;a ..  \neht.1 Duci.:ini 
B n t<1, Corina Mt�rcira Gome;,, 
Ha)·d�c Dw • ..:in1 d,: C1n alho e A) xa 
Faria Soares. 'Li oca,iJo lorJm di�­
(.;Utidos ,·ari<h av,unto, e c:n1rcgui:s 
ª' ,cnhorc1, 11, i.:.t11õe, para di-.1ri­
bu1ç.io a mcnin;.is e menino-- pobre�. 
A prc"1mJ reunião -.er.i quint.1-fe1ra. 
J.., me,ma.-. h1lra1. No Lt\to dc Ouro 
cncontram-"c ma,� ª" --cgumlc� a,­
.;in;1tur,1,: Cia . ..\ntarctica Paulht3. 
1Cri 10.fXXl.1)()1. Guilhennc: \\:ein,­
..:henJ.. 1Cr\ '.lOJ,001 . .  \dri.ino �1au­
rú:10 tCrS. 5.íXIO.IKh. Joaquim Va, 
!\IMtm, 1C"r5 :' ClOl),001, Ban(.;0 H1-
po1ecan1f e Agrícnta de M,� � 
r:m 1Cr� l OOOJMl1. l::m..1noel M1Jn 
tc:iro do, Santo, 1Cr� 1.000,0ll), 
Lui, \klo 1Cr\ 500.IXll e Henrique 
Duque btrada �1:��c r  1Cr'S ;oo,l>O> 

.'JJ madrug..tda <le quinw.-feira. 
di;1 � de outubro. \:enfi�11u-� um 
coníli1u no intc-nor <l..1 ··Suite Azul", 
,ituJda no 4u1lôml'tro J 7 dJ. Rodo­
'ia Prt'!>idente l)utr.:i. de proprieda­
de de- HemJ.ni Ca,tanheir.a Souto 
Sa�dora do talo por intermédio de 
Louri,·al Ribeiro, que t:'-!ivera n..iquda 
•· Hoitc ·• cm '-·omp.1nhia de amigo,. J 
Policia 10 1 .ité l.i ll'l.1" n;io , iu '>tna1, 
do conl11t(1. \IJJ'> tarde. porém. wu­
b..::r;1m ,i-- .mtorid.iJI.", tcrem ,iJo en­
contradth pelo �ubdelegado de! lt.1-
gu;.u, wh uma pc-imc da R1xl11\ i..1 Pre­
"idcnk Dutra. doi, c,1dàl'o;:res. que 
cr.1m dt: Jurl!c Ferreira Alkna, e 
\lam1<.:l C..tmfl',,., ,k Olin-:1r.1 Filho. 
morto" a tiro,.,_ Ontem. dia 7. à n.1ite. 
,1,,•cunJo infr,rmaijÕC, llhtidJ-.: p11r 
,:-,�.1 folh;1, o, .1d,ogadn, Ju.,é Fn>e, 
Ma..:ha1fo e Jo� VJ!.1.dão 1;,im Jpre­
,cnt.H J, au1nnd,1de, l{l\.'JI'- O'> .:ul­
p:ido, Jo duplo homii.:1dio dJ · · BOltc 
\,ur· 

"•fo I l i  C.unpeon.110 E'>t..tdUJ.I de 
Tim ,lll Aho, o.·.i.litai.:l.1 em Nitt:rot. 
do: um t,,1,11 d'-· 1� mi:Jalha:,.O'> JltrJ­
dnrc, 1gU,I\U•mu, Cllr'lljUÍ\{ill'"Jffi !O. 
_ta e"lando 1nJi'-·ad'-'" ,i-. atir,1d11rc, 
T.:n. Rl1�rh1 C1t.H,1I, Cario, Ruher• 
lü (.'.1hr.1l t.! R<-hlO\tlnJ Tt:ks, por ,ua 
m;1g111f11.:J atu,,,·,io, fMf,I hlffiJ.l'Clll 
pane n,, (. ·J111p..·1mJh1 Br;1-.ik1rn. J 
re.ili,ar�se und.i c,11.! rn�, cm Cunt1-
bJ. 

Junt.1111cnh: ,:",m ..1lu1w, d,1 Co­
kiio P.:Jro li. rl.',1h,ou u j11rn;1l 1l0 
( \1k�11, J cop,1ldu u11l jun 

.
h1,wr1\·o 

Sob .1 pn:,iJi::11 ... 1.1 do l'rnl �c'Ahlll 
G11n,alh''- d.: B.1rro,, 1111 JUlgaJ:i ·1 
ligur., 1.k Jull,1 C1,,•�u ( h aluno.>� du 
�·( ·1.:11Uli'-''l!UC lt>lllJlU">Cf.Jn\11( ,,n­
!>-Clho do: Sl·n1cn,·a Jl;,M•l.,crJ.JI\ u lm 
p,:r,,dur apc.,.., 1p1.111" h,,r.1, ,k ddx1-
II."""· 01,1111ru1r.a111-',l;' l1.LJclcs.;J\IS JIU-
110� \ld,1 Ma"·h,1J,1 'ia1110, e Luiz 
( ",,rios \l,c'I. Jo Ctill!fhl L .:t1p..1IJ11, 
e ,\nd. do Colcgl\l J)ç,.lr,, l i  f na 
.tcu, -.,o. l·rJ.11._1,'-·11 "k \._,_1-. Mar• 
1111 \111;1,11, h.1,11 tk· Olt1.:1ra C.tl 
d.1 e: .  \1rtun d. \ah 1 �1.11.1. Ju C11li!"· 
)!11> 1 �11p(tld,1 

(), ·1n.:m,1.,,_k "1"0,.1 lp.1,.11,u.u1u11· 
ctJm r,11.1 d,,mm..-1•. J1.1 l\: (lnt> \l"r• 
de ·t 'm., JI, u1u1.i nJ l11J1J.· . úlnl 
\!1.m l JJ. e ,• u11.,·111 J., �cnc ·t ·.1-

p1ll0 \rucrK,1 { 'inc I IJÇU 

empresa santo antonio de mineração ltda PABX: 2667-2 1 00 
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IRIO
lrioA111,111i11 Uclrhc,�fcl,lrr 

e m.111 1m,.mtnni,l@1gc<·mb1 

N
J\ ÍtJlo:-. dc �1arlO Antonu,tNasc1mC'nlo, PS n.1\hCS 
dar 1..110ad.1 do lrw. 25º Hlfl, S;.1hado ras'i.tdo, n:1 
R1osdmr,�cm1.mk Ut.: tc1;,IJ. 

,��� 
MaurJ/in \/an1n,:a. Lindht·rg Fana\. Ed.\f,n r,·ndra ,. 
UJu,v Gú !ti 

Mariazm/w Bra;:a e o n.·n,ador Carlos Ferreira. 

-

Tere:inlw Freitas com Cláudia Pereira, Tayn.á Soares, Lui:. 
Cláudio e Cida Pereira, Dine e Dr Mi/1011. Sonia Rei.'i, 
Ma\'Ie Daima e Renara Câmara, 

Alhn10 Aqumo. Paulo Ce;JJr Pereira e frio, ,,m grupo am­
mado. 

MITENAS EM GERAL 
E PEÇAS PARA 

BICICLETAS 

• 

Rua Profa. 'llarl) de ('analho - Shopping \liguei Couto 
Tra\'eMiól Mariano dt \loura, 95 • Nonl Iguaçu 

,\,furuma r Cec ,1ia Borgo nm1 Clarmlw \f, ura 

lrurv.• o prefeito .\fario .\forque, 

O bolo dm,, 25 anos c·om os nomes que esllreram na / ª 

Feijoada, cm 197X. lran·m,1 \,foura e .Vilsm, ,\,loura. Al­
l)(•rtn Aquino. Bcrnadctl' e Jorge .\frio, Jlaria Terna e 
Jmio Rrbeiro. 

A mew de .\1arcos Roâw 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS · PINCÉIS• ALVAIADES 

GESSOS • COLAS • V ERNIZES 
TUDO PARA PINTURA 

Rua Qumtmo Boca1úva. 53105 - N Iguaçu - AJ 

Telefones: 2667-8226 e 2767-8388 

PAGINA 7 

VIVA KAZAN! 
fhi Kazan omo 

uma rala '1 mi ca no 
mun� d4 1,. ncma lndc 
pcnJentemrn1,: dC qual 
quer prcocupa\'iO com 
ua conu,111,çõe na vu1l 

pc soai, Kazan fm ai Uta· 
do,kdenull(1..1r à Comi� 
.J() 1e AI v11l.uJcs Anh3 

l'n-lC.lll ... ,•mlUOI ,a,m­
fdtrados cm I lr,ll)"'OOll, 
n., troca do mac.1rth1'i 
mo). ,ua obra cmemJtil­
g.ráltca� m,1gnifica. Kaz.an l.ilvez 1.1o cmc."l ta que 'lldhor !>.ouhc m1,h.nar .\ linguagem ctncmatográfo.;a1,,.om a Jmguagem 
teatr.1J. Ele fm um dM fun<ladores Jo famoso A'-'tor s StuJ1o. 
cm 194R, cscold de fonnaçao d\! utorn. que 1e ..:.lraCtenzava. 
pela forte ínfluéncia dó, mt1oJos 1entra1\ de 1mcq,rel.3Ção 
ha�aJos no pnncip10 Ja 1dent1tic.açlo 1h"tC>luta com O perso-
nag("m 

1 
E,.,-\e \k1hod' llnh a na teona de Con,;,tantm St..tnisla• 

"'-k)' a �u.1 concepçãn de Ulle-Jl)ret.içJo. Stani ... lav,ky uaba-­
lh,,v.1 com o re..thsmo p'11cnlog1codc: Amon Chekhov e com O 1reali...,mo social de M.r.imo Gorl..y Er.1 um.1 \t�do S<lC1.1I do 
teatro cm que o Jtoré o cenuo <le ,nall\ ,da<le dramd11C.1. Essa 
fnnnJ de rc."prc\C'nt,1r marcou a c.1rre1ra de ,1tores. que passa-
ram pefo Actor's Stud1o c se tom4Cam famosos. MJilon 8f'Jn 1
Jo, James Dcan. Montgomery Clift, Paul Nev.man. Karl Mal-
1kn. Rod Stc1g:er. Lec J. Cobh e muth,s outros. E o filme que 
func.1on-i-1 como labor,1tllno dcs"Ji tcnn.iié "Uma Rua Chama~ 
da Pecado" (A StrcetcarNamcd De<iirt, 511. 1"Uma Rua Cham.1da Peça.do .. é o grande momento dd liga­
çao, da ,1mb1ose cmem.a/tcatro aphcad.1 por K.ua.n. A ad.tpta­
çó!o da peça de Tcnnesse V{1Jl1am" é feita pelo próprio drama• 
turgo. A,; mterprebÇões de Vivicn Le1gh e M.ulon Brando são 
...urpreendcntes. e eles •�vivem .. um dos momentos mais e�­
pre!>."lvo.,, da h1stona do cinema. O filme ganhou 4 Oscar-. 
Leigh ganhou um. como a frágil e s.ol1t.anaBlan,he Du Bois.e 
Brando. como o 1n,en,í"el e bruto St.mle) Km1+a1'k.i, perdeu 
pJra Humphre) Bogart com •·uma Aventura na Áínca·· (Toe 
Alm:an Queen. 5 1  ). de John Hut.ton. 

Ma, cm 'Silencio de Ladrões" (On the Water Front. 54>. 
Brando se con...agra com um O,car no P"-pel do ex-boxeur 
Ten') �la11o)'. Ofüme faturou 8 Ü¼ar.c Kazan o seu �gundo 
cem 1947 ele conquistara o seu pnme1ro, com '·Gcntleman·s 
Agreement"). E\-a Marie Saint, em t.ua e�trêia. também con• 
qui,ta um O,car como atrll coadju,dJlte. Mú..,ica de Leonard 
Bernstein e impecável fotogr.úia em pret(r(;•branco. Em ··Vi­

da"' Amargas·• ( Ea5t of Eden. 55 ). adapt,.,são do emocionante 
romance de John Steinbeck.. Elia Kazan lança.James De.in. que 
-.cria con..,tderado o mai, elabor-J.do intáprete �do do Actor ·, 
Studio e que se tomou mito do cinema em"ºª curta carrell'a 
(Dean tana mai, dois filmt;f _"Juv(Jllude Tran,nada"', 55, e 
'As\tm Caminha a Humanidade" 561 que tcnnmou tragica­

mente em acidente automobilí,tico em 30 de --etembro de l 955. 
Outro filme. baseado em texto de Tenne,,ee \\°ilham, e 

que causou problema de cen ... ura com a Liga Católica de De· 
cênc,a ro, "Boneca de Carne'" lB>bi Doll. 561. onde Carrol 
Baker, fazendo o papel de uma ninfetinha ,atadinha. leva para 
o ,eu berço o tamdo do Eh Wallach (lembra Sue Lyon insti­
gando Jame!>. � la.'-On em "'Lolita .. _ 62. de Stanley Kubrid. ). nlb 
bJrba-. do marido de meia-idade, Karl Malden. A revista Time 
con:,.iderou "Baby Doll". po,.,.ivelmente. o filme amencano 
mai, mdecentc já exibido legalmente. 

Elia Katan. cujo nome de bati'-mO era Elia Kazanjo­
glou. foi um do, mai.., importantes cinea\ta, que pas,;;ou 
por l-lollywood. �asceu em htambul. em 7 de -.etembro de 

1909. Em ,eus filme, 
formalizou uma técrü• 
ca e um esulo influ­
enciado pelo neo•re­
ali:,mo italiano. Uma 
visão crítica•social 
da realidade america• 
na. como acontece 
em "Um R o..,to na 
Multidão .. (A Face m 
lhe Crowd. 57). Aqui 
Kazan at3ca a ideo­
logia con,umista e 
fascista da cultura de 
ma,sa americana. 
Enfrentou, mas não 
'◄llU ileso. 

eCINE CENTER 1 -"Maria, mãe doMhodeOeus"(conhnuação). Filme 
nacional com Giovana Antone11I, Padre Marcelo Rossi e Luigi Bancelti 
Censura: 12 anos. Horá:w: t 3h30m - 15h-16h30m. ·Era uma vezn0Méx1CO" 
(continuação), com Antonio Banderas. Censura: 12 anos. Hora.rio: 18h -
19h30m e21 horas 
e CINE VERDE 1 e 2 - "Matrix Aevolut1on" (lançamento), com Keanu 
Reaves Censura. 12 anos. Horário: 14h- 16h • 18h e 20 horas 

Grupo Severlano Ribeiro - Tel.: 2667-2241 

e1GUAÇUTOP 1- "Ma1nxRevolution•(1ançamento),comKeanu Aeeves. 
censura: 12anos. Horario: 15h-17h- 19he21 horas 

etGUAÇUTOP 2-·Maria. mãe do ltl ho de Deus" (continuação). Filme 
nacional com GiovanaAntonPlli, Padre Marcelo Rossi e Luigi Bar1celli 
•Fredy x Jasonft (continuaçáo). Censura: 12 anos. Horaoo: 1 Sh • 17h 
- 19h e 21 horas 
e IGUAÇU TOP 3- �os normais'" {con11nuaçao). Fitme nacional com LuIs 
Fernc1nd0Gu1marães. Fernanda Torres. Maosa Ort h e EvandroMesqu,ta 
Censura: 14anos Horário: 14h- 16h-18h e 20 horas 
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Força da Peru conquista a 
Copa Dedé da Portela 

t:q11ipc d/1 F/lrço da Peru. campeã da Ili Copa Dedé du Por/e/a. 

Adria110 Santos 

U
ma decisão ine"luccí,·el. Assim podemos cla,sificar

. 
a Yitóna do 

tnne do Força da Peru por-la 1 cm cima da equipe do Encanto, 
na última quarta-feira. dia 5. às 21 horas. no Camponho do Al­

nur I Bairro l'-letrópole ). com uma excelente pre,ença de público. 
O, gols do Força da Peru foram marcados por Serrote (2). Clóvis e 

Ed,is,m O gol de honra dos rapazes da Rua do Encanamento foi assina­
lado por D,ogo. O árbitro desta decisão foi o grandalhão Gcrson. pcipu­
larmeme conhecido por Belo. 

,\ equipe do Força da Peru contou com a presença de craques reno­
mado, cm ,cu elenco. como Eronildes. Bororó, André, Jorge Wilson, 

Clóvb. Odair, Agner. Renato Ca,alo. Fábio Malta. Serrote e Edclson. 
Técnico: Negolau. Pelo Encanto (vice-campeão da Copa Dedé). fize­
ram parte do time os jogadores Flávio. Diogo. B1. Marcclinho. Boi. Ge­
léia, Leandro. Luiz Cláudio. Ricardo. Marcelo Fuseão e Rodrigo. Téc­
nico: Eliezer. 

Eduardo De La Obra elogia organização da Copa 
O desportista José Eduardo De La Obra fez questão de prestigiar 

todas as rodadas da Ili Copa Dedé da Portela: "A nossa equipe partici­
pou da competição. Não chegamos à fase final. ma, no entanto temos 
que parabenizar os organizadores por essa festa tão bonita", disse o 
diretor do time do De La Obra. José Eduardo. 

EClguaçu 
sedia finais do 
Campeonato 

deFutsal 

Xande e Andrei: os únicos iguaçuanos 
no Brasileiro de Tênis de Mesa 

O Esporte Clube Iguaçu. cer-
1amen1e. , a, ficar pequeno neste 
sábado. dia 8. pela manhã. com a 
realização dos jogos finai, do 
Campeonato lguaçuano de Futsal 
/ categoria, Fraldinha. Pré e Mi­
rim). A organização da competi­
ção eqá a cargo da Liga de Des­
portos de NO\a Iguaçu tLDNI). 
que é.J\ i,a aos torccdore,: a entrn­
da é franca. 

TELEFONES 
ÚTEIS 

Políaa 190 

-� 193 
E"lOfgênoan>:\doca 192 
DefesaC 199 

llflq1'e-Den.,nc;a 2253-11 n 
C<>dae 195 
Pcliaafedellll 2667-1918 

0800-21-0196 
103 104 

.,. :!fflaf r: ---maçõc: 102 
2667-4121 

2796-3535 
2667-3250 

2667·2317 

Deleg damu!he 

·=­
H. 

Se F eaos 
Proct,, 

COSl1"'IAN 

De- ? 

H ... sp daPc 

CSNSF 

E,rub 

21;67 7272 
2460-4040 
m¼90Q 
2767-5542 
2796-1117 
26673115 
2667 5781 

O
s iguaçuanos Xande e Andrei, que representaram a cidade de Nova Iguaçu 110 Camixonato Brasileiro 
de Tênis de Mesa (e que. diga-se de passagem, foram os únicos da região). conquistamm excelente, 
resultados. Xande foi pela segunda vez campeão brasileiro minm por equipe,. enquanto Andrei ficou 

entre os oito melhores colocados do Brasil na categoria individual. 

Fotografias 

& 
Filmagens 

....... 

A partir de 
RS 100,00 

Telefones; 

3019-9036 

9841-0906 

Instituto Politécnico Milennium 
* CA ao Vestibular
* Ensino Fundamental
* Médio
* Profissionalizante
* Supletivo
(6 meses picada série) 
Ruo Coronel Francisco Soares. 66 Centro "Jovo Iguaçu/ RJ 

Tel 21 2667-233512667 1839 Err>frc.nfPoGn n 

O Melhor Negócio em Informática!!! 
Su er Promoção Financi.1mcnto do 

p _ Banco Jo Brasil pau Professores 
Cache Calçadao _,.,.,,·'.,. 

-AMDDuronXP-10<,IV ��...,. .... \t.1,
>\ 
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Rosa dos Ventos Q 
promove Olimpíadas 

Sensacional. E desta 1orma que 
veio a in1c1atlva da comunidade de 

Rosa dos Ventos e adJacênc,as em 
promover a I Olimpíada de Rosa dos 
Ventos, que conta com a participa• 
ção de alunos das escolas das re­
des pública e privada Além das mo­
dalidades tradicionais. como vólei. 
futsal. handebol. a organizaç.7.o dos 
Jogos incluiu ainda a modahdade 
mater, que é o atletismo. Além da 
corrida rústica. será tambér'n dispu­
tada a cornda de velocidade ( 1 oo a 
200 metros) nas ruas do bairro Rosa 

dos Ventos. 
A organ,zação das Ollmp,adas 

de Rosa dos Ventos e uma prova 
mais do que real, e prova lsem tro­
cadilho) que com um pouquinho de 
competência e boa vontade e pas­
sivei ações concretas no esporte. 

Só para exemplificar· a coml1'11• 
dade de Rosa dos Ventos conse­
guiu incluir a parllc1pação de alunos 
das escolas municipais nestas 
Olimpíadas. feito este que nem a 
Prefeitura conseguiu nos Jogos da 
Integração, competição esta que li­
mitou-se à participação das esco­
las particulares e estaduais. 

Outro ponto positivo nas Ohmp,­
adas de Rosa dos Ventos é o des­
taque conferido ao atletismo. como 
já se disse. modalidade que sequer 
foi lembrada. dada a sua importãn­
c,a maior. nos Jogos da Integração. 
Por fim, como sempre preguei que 
sou ardoroso adepto do lema Espor­
te para todos, não perderei um só 

lance das Olimpíadas de Rosa dos 
Ventos 

Futvôlei na praça dos 
skates 

Grandes jogada, com ou sem 
efeito, são esperadas na manhã 
deste sábado. na quadra de areia 
da Praça do Skate. Oito duplas dis­
putarão o li Torneio de Vôlei de 
Areia, cuia organização esta a car­
go do Grupo Futvólei de Areia (GFV/. 

Esporte da Baixada 
na Internet 

O site www.movimentolim­

pico.kit.net apresentará novidades 
a partir do dia 16. Com uma nova 
roupagem e produção assinada por 
Rodngo Cunha. o s,te referido tera 
uma atualização semanal. batendo 
tudo de primeira sobre os esportes 
da Baixada. 

COLÉGIO 
LEOPOLDO 

Valorizando e 
apoiando o csportr 

iguaçuano 
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